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Uma moradora em Maravilha teve uma atitude diferente dos que “só 
reclamam” e fez uma operação tapa-buraco na rua em frente a sua resi-
dência. Nada de inusitado, mas a municipalidade fez o conserto no mes-
mo dia, com asfalto frio, pois a empresa que fornece o material não esta-
va operando. Ninguém pode se queixar do atendimento do setor de obras.

O Líder

PRONTO ATENDIMENTO

Depois da farra, a conta...

Foram anos de inebriante populismo petista, com o discurso de fá-
cil apelo social, eventos demagógicos prometendo uma revolução es-
trutural que nunca saiu do papel, projetos mirabolantes que resulta-
ram em enormes ruínas e diplomacia nanica, visando atingir sonhos 
de grandeza socialista em terras desconhecidas, na base da corrup-
ção. A conclusão é inevitável. Só completos imbecis, avestruzes mo-
rais e urubus ideológicos, parasitas do dinheiro público e do dinhei-
ro alheio insistem em ignorar toda essa acachapante realidade. 

Por Antonio Fernando Pinheiro Pedro

Não se engane: Lula tem pouca 
chance de vencer a eleição 
presidencial de 2018

O ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva está fazendo “movimentos 
claros” para se posicionar como candidato do Partido dos Trabalhadores 
nas eleições presidenciais de 2018. Porém, há grandes obstácu-
los em seu caminho até o Palácio do Planalto. Segundo a consul-
toria de risco político Eurasia, diante de riscos legais, há boa chan-
ce de Lula ser impossibilitado de competir em disputa. Lula é réu 
em cinco processos, sendo três na Operação Lava-Jato, um na Zelo-
tes e um na Janus. Se condenado em segunda instância, ele não po-
derá concorrer a cargos públicos. Além disso, a base de suporte de 
Lula é robusta no Nordeste, o que o tornaria competitivo no pri-
meiro turno. Porém, seus números de rejeição nos outros luga-
res do país atingem 76% e não devem melhorar, afirma a Eurasia. 

NÃO PERDE A MAJESTADE

A ex-presidente Dilma Rousseff (PT) disse, por 
meio de nota divulgada na quarta-fei-
ra (15), que ao longo de três anos nun-
ca surgiram provas ou indícios con-
tra ela na Operação Lava-Jato. Na sua 
avaliação, são apenas ilações de ter-
ceiros, diante das quais prova-
rá sua inocência “mes-
mo sem saber sequer 
do que está sen-
do acusada desta 
vez”. Realmente, 
a distinta se-
nhora não per-
de a majestade!

POR ENQUANTO...

A Justiça Federal de São Pau-
lo concedeu, na tarde de segun-
da-feira (13), liminar que sus-
pende a cobrança extra pelo 
despacho de bagagem. A norma 
havia sido aprovada pela Agên-
cia Nacional de Aviação Civil 
(Anac) e entraria em vigor no dia 
14. Pela decisão da Justiça, ficam 
mantidas as regras atuais para o 
despacho de bagagens, POR EN-
QUANTO... O pedido de anula-
ção havia sido feito pelo Minis-
tério Público de São Paulo no 
último dia 9. Segundo o MPF, a 
nova regra contraria o Código Ci-
vil e o Código de Defesa do Con-
sumidor, além de ferir a Consti-
tuição por promover a perda de 
direitos já adquiridos pelos con-
sumidores. O recurso da PGR foi 
indeferido pela justiça federal.

                 em Maravilha
A Ordem dos Advogados do Brasil (OAB) rea-

liza assembleia para escolha da direção provisó-
ria da recém-criada subseção do município de Ma-
ravilha. A assembleia será na terça-feira (21), às 
19h30, na Câmara de Vereadores. Serão escolhidos 
cinco membros para compor a direção até a próxi-
ma eleição da OAB, em 2018, como presidente, vi-
ce-presidente, tesoureiro e dois secretários. Convi-
damos a todos os colegas advogados a prestigiar!

MÉDICOS E DENTISTAS

Profissionais da área da saúde, como médi-
cos e dentistas com CNPJ (equiparados à pes-
soa jurídica), prestadores de serviços de saú-
de, operadoras de planos privados e clínicas 
médicas de qualquer especialidade têm até 
o dia 31 de março para entregar a Declara-
ção de Serviços Médicos e de Saúde (Dmed).

http://www.infomoney.com.br/assuntos/lula
http://www.infomoney.com.br/assuntos/consultoria
http://www.infomoney.com.br/assuntos/consultoria
http://www.infomoney.com.br/assuntos/risco
http://www.infomoney.com.br/assuntos/nordeste
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LIÇÕES DE VIDA
Uma pessoa de sucesso é facilmente reconhecida, 
mas a grande admiração de todos será pela humildade 
com que encara o sucesso, jamais pela ostentação!

Bom fim de semana!

Nesta semana recebemos a agradável visita da presidente da CDL e As-
sociação Empresarial de Maravilha, Poliana de Oliveira, que teve a gentile-
za de nos trazer em mãos a nova revista Líder Empresarial, que está total-
mente nova, com excelentes matérias e ótima diagramação. Agradecemos e 
parabenizamos! Poliana está tendo uma ótima gestão frente à entidade!

Diana Heinz/O Líder

LÍDER EMPRESARIAL

ROTARY CLUB 

O Rotary Club realizou mais uma 
edição do Jantar das Massas no sábado 
(11), em Maravilha. O evento foi realiza-
do no Lar de Convivência dos Idosos e 
reuniu mais de 500 pessoas. O cardápio, 
à base de massas, agradou o público e 
o jantar foi servido por volta de 20h30. 

A LISTA DE JANOT

O prezado leitor teve alguma surpre-
sa na divulgação de alguns nomes? Ou 
é a velha história... Sempre os mesmos! 
Mas vamos aguardar os demais, pois de 
repente aparece alguém inesperado!

TEM CIRCO NA CIDADE

Com grandes atrações, inclusive com 
Dedé Santana, dos Trapalhões, está ins-
talado na Avenida Anita Garibaldi o Cir-
co Mix. Com enorme estrutura, veio 
para nossa cidade entreter a comunida-
de e ser uma ótima opção de divertimen-
to para todas as idades. Vá e prestigie!

DETERMINAÇÃO 
E CORAGEM

Ouvimos o pronunciamento do depu-
tado federal Celso Maldaner (PMDB) numa 
comissão da Câmara dos Deputados, onde 
afirmou que assim como a Funai defende o 
índio, a Justiça do Trabalho defende o em-
pregado. É nítida, segundo o deputado, a 
tendência em prol de uma parte em prejuízo 
de outra. Disse que a Justiça deveria ser im-
parcial e que a do Trabalho não é. Foi um 
pronunciamento que mostrou a coragem do 
parlamentar e o empresariado enalteceu as 
verdades proferidas por ele. A postura do de-
putado está agradando a todos os catarinen-
ses e sua determinação valoriza o homem.

BOM RETORNO
A Caixa Econômica Federal apresentou, na ter-

ça-feira (14), o novo gerente da agência de Maravi-
lha. É Altair José Weber, que estava como gerente há 
mais de um ano na cidade de São José do Cedro. O 
novo gerente é natural de Frederico Westphalen e já 
trabalhou na agência de Maravilha de 1990 a 2007. 
Depois, ele trabalhou em Pinhalzinho, São Louren-
ço do Oeste, São José do Cedro e Dionísio Cerquei-
ra. Weber vai comandar nove municípios na agên-
cia de Maravilha, que possuem nove lotéricas e três 
correspondentes. Em entrevista à Rádio Líder FM, 
ele disse que vai dar continuidade ao trabalho de-
senvolvido pela equipe atual. Seja bem-vindo!

NOVA COLUNISTA

Juntou-se aos qualificados colunistas de nos-
sos jornais a advogada Cassiane Wendramin, que 
passa a escrever sobre Direito e Saúde. Um tema 
de enorme utilidade e que trará aos leitores do Lí-
der matérias direcionadas à área, voltadas aos di-
reitos e deveres dos pacientes e profissionais da 
saúde. Seu diferencial é o tema, até então não es-
crito em jornais regionais, preenchendo uma la-
cuna existente, e oportuniza a todos com suas 
sugestões para registro. Encaminhe seus ques-
tionamentos para cassi.wen@hotmail.com.

18º RODEIO
Na sexta-feira (24) inicia o 18º Rodeio 

Crioulo e Artístico Nacional do CTG Juca Rui-
vo de Maravilha. Prestigie! Será o maior de 
todos, com grandes atrações e maior confor-
to e condições aos participantes e visitantes.

BOA NOTÍCIA

Ir para a academia ou tomar uma taça de vinho, eis a ques-
tão. Um estudo da Universidade Alberta, no Canadá, chegou a 
uma conclusão intrigante. Os pesquisadores encontraram re-
sultados e efeitos no corpo equivalentes a quando uma pes-
soa toma uma taça de vinho tinto ou treina uma hora na aca-
demia. A explicação estaria na alta quantidade de resveratrol 
existente na bebida. A substância é um poderoso antioxidan-
te presente em alimentos como a casca e semente da uva.

mailto:cassi.wen@hotmail.com
https://www.med.ualberta.ca/news/2015/january/resveratrol
https://ualberta.ca/
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ACOMODAÇÕES PARA TODOS
Como é tradicional no período que antecede a posse dos eleitos, tan-

to no Poder Legislativo quanto no Poder Executivo, algumas arrumações 
estratégicas, para a ocupação das cadeiras e nos comandos das secretarias 
municipais, se fazem necessárias em nome da boa governança e da boa po-
lítica para com a companheirada que se puseram na busca pelo voto.

E essa mexida nas peças do tabuleiro de xadrez político passa por algu-
mas renovações no staf de confiança da administração municipal, alguns 
com aposentadoria já mais do que merecida, aqueles pelo desgaste do pró-
prio exercício do cargo e outros em nome da renovação.

Na ocupação das cadeiras no Legislativo municipal alguns dos eleitos 
podem ceder a vaga para os suplentes, em contrapartida assumem o co-
mando em secretarias municipais ou na direção de órgãos públicos.

Esse é o caminhar convencional adotado pelos eleitos e pelas agremia-
ções políticas, e no que se comenta nos bastidores da política, deve se repe-
tir neste ano, bastando para isso se chegar aos bons termos com os envolvi-
dos nessa arrumação, até porque alguma resistência, como regra, aparece 
com mais intensidade.

Para alguns dos vereadores eleitos, ceder a sua vaga pode lhe colocar 
em situação desconfortável junto aos seus eleitores, posto que estariam em 
desvio do propósito eleitoral que visou a representatividade parlamentar.

Avaliar os efeitos dessa mudança de rota junto ao eleitorado não é tare-
fa das mais fáceis, até porque o desempenho na função que venha a realizar 
é termômetro de aprovação e de rejeição, com efeitos para o futuro nas no-
vas caminhadas eleitorais.

E, de olho no futuro político e com novas pretensões eleitorais, a ocu-
pação de cargo em função administrativa pode viabilizar esses projetos, já 
que nessa atividade vai dispor de comando Executivo e de recursos finan-
ceiros para aplicar nas obras e serviços públicos, além de maior visibilida-
de junto ao eleitorado.

Na atual conjuntura política o sistema vai se norteando por essas arru-
mações, sem perder de vista que passadas as eleições todo comando polí-
tico já se volta para a próxima, e criar espaços para as novas lideranças é re-
ceita infalível para a sobrevivência dos partidos políticos que estão no poder.

COM A CASA EM ORDEM
Para os novos eleitos ao comando Executivo municipal algumas preo-

cupações se acentuam no momento da posse. Como se diz no popular, en-
contrar a casa em dia é o que todos desejam, pois o desequilíbrio nas fianças 
públicas compromete a realização das obras e dos serviços públicos. 

Ao menos os eleitos não desconhecem sobre a queda na arrecadação e 
nos repasses de verbas das outras esferas governamentais, por isso esperam 
receber a administração do município sem endividamento que comprome-
ta uma execução orçamentária com previsão para novas realizações e am-
pliações dos serviços públicos, e mais do que isso, com equipamentos e ve-
ículos em condições de uso.

Naqueles municípios em que prevaleceu a gestão orçamentária com 
responsabilidade, os eleitos ou reeleitos já projetam novas conquistas 
para a comunidade, tem a sua disposição as condições necessárias para 
implantar as obras e os serviços que sustentaram os seus planos de gover-
no para as eleições.

Já nos municípios com comprometimento orçamentário a tarefa pri-
meira dos eleitos é o saneamento, para só então se pensar em novas obras 
e ampliações dos serviços, o que pode comprometer o novo mandato sob a 
expectativa do eleitor.

Nestes casos, como tarefa de prudência é a apresentação das con-
tas públicas a população e do inventário patrimonial, indicando o estágio 
em que se encontra o patrimônio público, em resumo, precisa dar conhe-
cimento das condições em que recebe a administração de seu município.

A deflagração de outra grande ope-
ração pela Polícia Federal, intitula-
da de Operação Carne Fraca, que in-
vestiga o pagamento de subornos ou 
propinas a fiscais agropecuários pe-
los frigoríficos para emitirem certifi-
cação de produtos que sequer eram 
fiscalizados, mostra mais uma vez a 
face corrupta de agentes públicos.

As primeiras revelações sobre a 
operação indicam que a investigação 
recai sobre grandes empresas do se-
tor, entre elas a JBS, onde se inclui Fri-
boi, Seara e Swift, a BRF Brasil é con-
troladora das marcas Sadia e Perdigão, 
além de outros frigoríficos menores.

Consta que Daniel Gonçalves Fi-

lho, ex-superintendente do Minis-
tério da Agricultura no Paraná, pre-
so durante a Operação Carne Fraca, 
é tido pela PF como o líder da orga-
nização criminosa, e segundo cons-
ta, é afiliado político do atual mi-
nistro da Justiça, Osmar Serraglio.

Durante a investigação os agen-
tes da PF identificaram, por exem-
plo, que Dinis Lourenço da Silva, 
chefe local do Departamento de Ins-
peção de Produtos de Origem Ani-
mal em Goiás, exigiu R$ 300 mil do 
representante da Brasil Foods, para 
que pudesse permanecer no car-
go, quer dizer, repassaria esse dinhei-
ro ao seu padrinho político que lhe as-

seguraria a permanência no cargo.
Outra situação flagrada reve-

la que os investigados se articula-
vam para a substituição de um fis-
cal agropecuário honesto e que não 
fazia parte do esquema, para colo-
car em seu lugar um fiscal que ade-
risse ao sistema de corrupção e de 
vistas grossas na fiscalização.

A depuração no serviço público, 
com a exclusão e penalização dos agen-
tes envolvidos em corrupção e outros ilí-
citos caminha a passos lentos, mas num 
caminhar sem volta, já no campo po-
lítico, avançamos a passos largos para 
responsabilização e muitos já amar-
gam os efeitos de uma condenação.
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por LUIZ CLÁUDIO CARPES

DIRETO 
AO PONTO

NOVA LEI, 
VELHOS PROBLEMAS

O presidente, Michel Temer, irá sancionar a lei 
Kiss, que prevê normas para eventos em lugares pú-
blicos. Eu disse que ele VAI assinar. Nem poderá ser 
diferente. Contudo, começo me reportando à fra-
ca atuação da bancada gaúcha. O fato trágico da Kiss 
se deu em Santa Maria, que está no Rio Grande do 
Sul. Todos nós sabemos. E quem teve grande inicia-
tiva para criar esta lei foram parlamentares do Pará. 
Lógico que a comoção foi nacional, mas sinceramen-
te, eu esperava algo mais dos gaúchos. Deixando de 
lado este pequeno detalhe, quero me reportar a ou-
tra questão que será de difícil cumprimento. A fiscali-
zação de capacidades (lotação) dos locais de eventos. 
Segundo reza o novo texto legal, a capacidade máxi-
ma terá que ser rigorosamente obedecida. Até aí, óti-
mo. Agora eu questiono. Como irão fazer tal fiscali-
zação? Quem vai controlar, contar o número exato de 
pessoas? Haverá alguma pessoa, policial, bombeiro, 
designado para isso? Então, mais uma vez chegamos à 
velha máxima que os textos legais são muito bem ela-
borados, mas muitas vezes ineficientes, ineficazes. Se 
aqui fosse os Estados Unidos, seria diferente. Lá, há 
sempre um policial na entrada dos eventos e quando 
completa a lotação do local, o próprio policial é infor-
mado, e só voltam a entrar pessoas à medida que ou-
tros saiam do evento. 

Por isso que eu digo que será muito difícil cumprir 
esta determinação, porque se está legislando e não se 
preocupando em como vão fazer para cumprir aquela 
determinação legal. Fiscalizar aqui no Brasil, será difí-
cil. Cumprir, então, sem fiscalização? Duvido. E duvido 
muito!

CAIXA INICIOU PAGAMENTO DE CONTAS 
INATIVAS DO FGTS. JÁ TEVE GENTE 
QUERENDO APLICAR GOLPES

A Caixa Econômica Federal começou os paga-
mentos e trouxe importantes informações para os 
que dispõem de algum dinheirinho para sacar. Dito 
isto, parabéns aos servidores pelo trabalho. Em se-
gundo lugar, já vieram os golpes. E-mails ou mensa-
gens por SMS de gente pedindo para informar isto ou 
aquilo. O gerente da Caixa, agência de São Miguel do 
Oeste, nosso amigo Edmilson, avisa que a Caixa não 
pede nada de senha para os correntistas. Ou seja, evi-
te mandar qualquer informação por e-mail ou por te-
lefone, já que a Caixa não pede absolutamente nada 
por estes canais. Qualquer dúvida, vá até a agência da 
Caixa mais próxima, esclareça suas dúvidas e evite a 
ação dos golpistas. 

De sã consciência, será que isso iria 
funcionar aqui no Brasil? É claro que 
não. Sabemos que aqui (e isto sempre 
aconteceu) nunca houve respeito. Se 
a liberação era para 100 pessoas e 
apareceram 200 pagantes, a maior certeza 
é que lá dentro estariam 200 pessoas.

A Câmara de Vereadores 
aprovou no sábado (11) o proje-
to de lei que reajusta o salário dos 
professores municipais de Ma-
ravilha. O índice oferecido pela 
prefeitura, de 7,64%, foi aprova-
do sem questionamentos.

Na ocasião, os vereadores 
também aprovaram o projeto de 
repasse de recursos para o CTG 
Juca Ruivo. Uma emenda foi 
apresentada pela Comissão de 
Finanças, incluindo texto que es-
tipula valores de até R$ 20 mil. O 
dinheiro do repasse irá colaborar 

LEGISLATIVO Índice oferecido pela prefeitura é de 7,64% 

Câmara aprova projeto de reajuste 
salarial para professores municipais

Vereadores aprovaram o projeto de repasse de recursos para o CTG Juca Ruivo

Ederson Abi/O Líder

com a realização da 18ª edição do 
Rodeio, que iniciou ontem (17). 

Nas indicações, a vereadora 
Marclei Grando debateu a saú-

de das crianças e defendeu o pro-
jeto de hidroginástica. Ela pediu 
que o Executivo implante o pro-
jeto no município, pois benefi-

cia também adolescentes, idosos 
e pessoas com deficiência. Os 
vereadores também aprova-
ram uma moção ao secretário
-regional Valci Dal Maso, para 
melhorias nas estradas estadu-
ais da região.

Já na sessão de segunda-fei-
ra (13) o patrão do CTG Juca Rui-
vo, Gilson Pereira, usou a tribuna 
e falou que o CTG possui dívi-
das e o auxílio aprovado é bem-
vindo. Segundo ele, as despesas 
mensais do CTG giram em torno 
de R$ 8 mil. 

Caixa

Projeto de lei

Novo gerente é apresentado

Derrubada de veto beneficia hospitais 
filantrópicos do Estado

A Caixa Econômica Fede-
ral apresentou na terça-feira 
(14) o novo gerente de Maravi-
lha, Altair José Weber. Ele tra-
balhou no município de 1990 a 
2007 e estava como gerente há 
mais de um ano em São José do 
Cedro. Weber também atuou 
em Pinhalzinho, São Lourenço 
do Oeste e Dionísio Cerqueira. 

Ele afirma que está mui-
to contente em voltar a traba-
lhar em Maravilha. “Minha ex-
pectativa é corresponder às 
necessidades da comunida-
de e dar sequência ao excelen-
te trabalho que o Lucas Cam-
pagnolo fez aqui”, destaca. 

O gerente-regional, Fá-

Fotos: Ederson Abi/O Líder

Altair Weber (E), Lucas Campagnolo (C) e Fábio Martinês Rodrigues

bio Martinês Rodrigues, este-
ve em Maravilha e acompanhou 
a apresentação do novo geren-
te. Lucas Campagnolo, que per-

maneceu por mais de um ano 
no município, assume a gerên-
cia em Pinhalzinho. “Maravi-
lha foi um desafio muito gran-

de, mas temos feito todo esforço 
para entregar bons resulta-
dos. Desejo sorte ao Altair e su-
cesso nessa transição”, diz. 

Foi aprovada pelos depu-
tados estaduais a derrubada do 
veto do governo do Estado ao 
projeto de lei 236/2014, de au-
toria do deputado Marcos Viei-
ra (PSDB), na tarde de quarta-
feira (15). Com isso, os órgãos 
da administração direta do Esta-
do, bem como os hospitais e am-
bulatórios públicos ou filantró-
picos, deixam de ter a obrigação 
do pagamento da Taxa de Pres-
tação de Serviços Ambientais. 
“Sabemos da situação crítica em 
que os hospitais filantrópicos es-
tão passando, alguns, inclusive, a 
ponto de fechar as portas, então 
qualquer ação que desonere es-

Deputado Marcos Vieira é o autor do projeto

tas instituições pode garantir um 
recurso a mais para a manuten-
ção dos serviços”, explicou Vieira.

A Fundação do Meio Am-
biente (Fatma), órgão respon-
sável pela fiscalização das ques-

tões ambientais, garantiu, por 
meio de ofício, que não há qual-
quer problema com a desobri-
gação do pagamento da taxa 
para os órgãos citados no pro-
jeto de lei. Mesmo com o veto 

do governo do Estado, os de-
putados, até mesmo os que for-
mam a base do governo, defen-
deram a derrubada do veto.

A entrada do projeto na 
Alesc se deu no fim de 2014 e 
passou em análise nas comis-
sões de Constituição e Justiça e 
Finanças e Tributação, em am-
bas aprovado por unanimida-
de, tendo sido vetado em janei-
ro de 2015. Com o veto, retornou 
para análise em fevereiro de 
2015, quando também passou 
pela Comissão de Constituição 
e Justiça, tendo sido apreciado e 
agora teve sua última fase, quan-
do foi aprovado em Plenário. 

Divulgação
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TESTAMENTO

O testamento é um instrumento que pode ser utilizado 
para quem pretende determinar como deve ser partilhado 
seu patrimônio depois de sua morte. 

A doutrina costuma conceituar o testamento como “ato 
de última vontade”, já que o mesmo só produzirá efeitos 
depois da morte do testador.

Quem pode fazer testamento?
No Brasil, a pessoa maior de 16 anos tem capacidade ci-

vil para fazer testamento, independentemente da assistên-
cia de seus genitores ou representantes legais. Por outro 
lado, não existe limitação de idade máxima.

A exigência da lei é que o testador tenha capacidade civil 
plena no momento da sua confecção.

Como pode ser feito?
No Brasil só se admite o testamento na forma escrita. 
Pode ser realizado por escritura pública (testamento pú-

blico), na modalidade cerrada ou ainda na forma particular.
Recomenda-se, primando pela segurança jurídica, que a 

opção seja preferencialmente pelo testamento público.

Quais as limitações?
O testamento deve ser individual, não se admitindo o 

testamento conjunto. Isso significa que mesmo cônjuges de-
vem fazer seu testamento separadamente.

Ademais, quando o testador tiver herdeiros necessários, 
qual sejam descendentes, ascendentes e cônjuge, somente 
poderá dispor de 50% do seu patrimônio (parte disponível), 
tendo em vista que o restante (50%), obrigatoriamente, por 
força de lei, caberá aos herdeiros necessários.

O testamento pode ser revogado?
Sim. O testamento pode ser revogado da mesma for-

ma como foi confeccionado, cabendo ao testador tomar 
tal decisão.

Considerações finais
O testamento é um instrumento seguro.
Na opinião desta profissional, melhor que a doação em 

vida, já que não é raro os filhos abandonar os pais na velhi-
ce, quando já repassaram os bens à prole.

Outro fato que destaco é que o testamento pode ser utili-
zado como uma ferramenta legal de proteção ao cônjuge so-
brevivente. Isso porque o cônjuge pode ser nomeado herdei-
ro daquele que faleceu antes, assegurando assim uma fatia 
maior ao sobrevivente, que, na maioria das vezes, foi quem 
ajudou a construir o patrimônio a ser partilhado.

Ademais, o testamento possibilita que o testador deter-
mine exatamente quais bens serão destinados a quais her-
deiros, podendo também evitar o litígio nos processos de in-
ventário.

O testamento pode ainda ser o instrumento através do 
qual o testador pode blindar bens imóveis com cláusulas de 
inalienabilidade (proibição de venda), impenhorabilidade 
(proibição de dar o bem em garantia), buscando proteger o 
herdeiro. Pode ainda gravá-lo com usufruto em benefício de 
uma terceira pessoa, garantindo sua moradia apesar da divi-
são patrimonial.

Por fim, o testamento, normalmente elaborado por ad-
vogado especializado e feito no momento adequado, além 
de espelhar a vontade exata do testador, pode evitar distor-
ções que a divisão tradicional possa vir a gerar, sendo assim 
uma segura opção.

Para profissionais, valor é insuficiente e está afetando 
economia dos municípios

Teto de R$ 105 mil do 
Minha Casa, Minha Vida 
inviabiliza novos projetos

POLÊMICA

Fotos: Ederson Abi/O Líder

EDERSON ABI

A casa em construção, no 
Bairro Bela Vista, é uma das 
últimas liberadas em Maravilha 
pelo Programa Minha Casa, Mi-
nha Vida, da Caixa Econômica 
Federal. A autorização, de R$ 145 
mil, aconteceu em dezembro de 
2016 e o trabalho começou em 
janeiro de 2017. A estrutura deve 
ficar pronta em maio e abrigar 
mais uma família que sonha com 
a casa própria no município.

Porém, nem todos terão essa 
chance em 2017, já que uma mu-
dança travou o sonho de muita 
gente que estava se preparando 
para iniciar um financiamen-
to pelo programa Minha Casa, 
Minha Vida. O valor máximo do 
crédito caiu de R$ 145 mil para 
R$ 105 mil, gerando reclamações 
de empresários, profissionais da 
construção e moradores.

O arquiteto e urbanista de 
Maravilha Juarez Batistello afir-
ma que os profissionais da área 
perceberam que o programa está 
parado em Maravilha na parte de 
projetos. Ele diz que isso aconte-
ce por conta do novo limite, que 
é insuficiente para construir uma 
casa. “Ficou praticamente inviá-

vel o processo pelo Minha Casa, 
Minha Vida”, afirma. Segundo 
ele, atualmente existem terrenos 
de até R$ 80 mil, sobrando ape-
nas cerca de R$ 25 mil para cons-
trução da casa. “Então, isso prati-
camente não paga nem a mão de 
obra”, critica. 

Batistello diz que não tem 
conhecimento da liberação de 
novos financiamentos neste 

ano, após a mudança do 
valor. As últimas aprovações 
foram em dezembro e as 
obras estão em andamento. 
“Nós, profissionais da área, 
aguardamos uma posição para 
voltar a mexer com a economia 
da região, já que com esse va-
lor acabou estagnando, sobran-
do mão de obra e materiais de 
construção”, avalia.

Segundo profissionais, com valor, casas teriam um quarto e cômodos reduzidos

O empresário do ramo imo-
biliário João Boeira procurou a re-
portagem do Grupo WH Comu-
nicações relatando as dificuldades 
e a importância do problema. “As-
sunto polêmico, que merece bas-

tante atenção”, avalia. Conforme 
ele, o programa Minha Casa, Mi-
nha Vida com valor de R$ 145 mil 
foi uma conquista da região em 
2010, após força das lideranças e 
instalação da Região Metropolita-

EMPRESÁRIO 
CONTRA O TETO

na do Extremo-Oeste. 
Ele lembra que muito di-

nheiro circulou na região por 
causa do programa, que ago-
ra está parado. Boeira apresen-
ta uma relação dos valores libe-
rados de 2009 até 2016, acima 
de R$ 78 milhões, e afirma que 
o teto de R$ 105 mil traz gran-
des prejuízos para a região. “Com 
esse valor não tem como fazer”, 
desabafa.

O empresário diz que não 
quer ver o desenvolvimento es-
tagnado e todos vão perder. Ele 
afirma que levanta o assunto para 
mobilizar lideranças e a popu-
lação. A ideia é chamar deputa-
dos, representantes e a popula-
ção para pressionar a volta dos R$ 
145 mil, no mínimo. Ele ainda de-
fende ampliar o valor para R$ 160 
mil, como é hoje em Chapecó.

João Boeira pede ajuda de lideranças 
para lutar contra limite
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LUIZ CARLOS
PRATES

QUEM AMA NÃO VÊ DEFEITOS; CONTEMPLA A 
NATUREZA DIVINA QUE EXISTE POR TRÁS DELES

 Amar não consiste em ver os defeitos de uma pessoa e tentar corrigi
-los, nem em tocar-lhe as feridas doloridas. Amar consiste em envolver ter-
namente as feridas dessa pessoa, contemplar com carinho a imagem ver-
dadeira perfeita que existe por trás dos defeitos aparentes e, afirmando o 
seu aspecto verdadeiro, mentalizar para que se desenvolva cada vez mais.

Livro: Mensagens de Luz
Reuniões da Seicho-NO-IE

Terças-feiras, às 20h 
Quintas-feiras, às 15h

Encontro da Mulher Feliz
Na Associação Local de Maravilha/SC

Rua 27 de Julho, 2081

Milagres existem
Sim, milagres existem. Já vou falar deles, dos milagres de que 

somos capazes. Mas antes preciso dizer que essa manchete – Mi-
lagres existem – estava na capa de um jornal um dia após uma 
inesquecível vitória do Barcelona sobre o Paris Saint-Germain 
por 6x1 na Copa dos Campeões da Europa, foi semana passada.

A vitória do Barcelona parecia impossível, afinal, havia perdido 
o primeiro jogo por 4x0 e precisava vencer por diferença de 5 gols. 
Venceu. Foi um “milagre”, muitos disseram. Não, não foi um milagre 
no sentido comum da palavra. Foi uma possibilidade transformada 
em realidade, isso sim. E é aqui que eu queria chegar.

Chamamos de milagre algo que não podemos explicar, mas 
que é perfeitamente possível, tanto que os milagres acontecem. 
Vale para tudo na vida, especialmente para diagnósticos som-
brios na saúde das pessoas... Não há doença fatal, que mate ga-
rantidamente pós o diagnóstico médico, não há. Todavia, convi-
vemos com os prognósticos fatais – Ah, coitado, não tem cura! E 
todos ficam a espera do fim... Estupidez refinada.

Curioso, nascemos ouvindo dizer que enquanto há vida há 
esperança... E que a esperança é a última que morre. Em outro 
canto, um jovem pobre, ele ou ela, tem todas as possibilidades 
para ser o que quiser na vida, basta que... Tenha um ideal, man-
tenha o foco nesse ideal, estude e trabalhe incansavelmente para 
chegar ao pote dos seus desejos. Chegará.

Não existe na vida humana o impossível, claro, desde que o 
sonho, o desejo, seja sobre algo de que possamos ser capazes. 
O milagre é nosso. Ninguém, entre nossos amigos, está sonhan-
do em ser Papa ou Princesa de Gales, ninguém, afinal, não são 
loucos. Mas fora das loucuras, tudo nos é possível, inclusive os 
tais milagres. Com fé e luta, os “milagres” nos podem levar à cura 
de qualquer moléstia e ao sucesso em qualquer negócio, afinal, 
dentro de nós há algo que chamamos de intuição, que é um co-
nhecimento que nos chega à mente e que não sabemos de onde 
vem, mas que nos aponta caminhos e nos traz “certezas”...  

Se você neste momento está passando por um sufoco é bem 
provável que nem precise esperar por um milagre... Se o sufo-
co for na saúde, seja qual for o mal, creia na cura. Creia. Tudo é 
possível ao que crê - diz o Evangelho de Marcos, 9:23... E aí esta-
rá o “milagre”, milagres existem, posto que não os possamos ex-
plicar. E a água benta da testa, o suor, faz parte dos milagres. Crer 
e agir produzem o que para os fracos é milagre, mas que são ple-
nas possibilidades da vida. Bizarro? Também acho, mas os “mi-
lagres” são bizarros.

DIFERENÇAS
Vou copiar a nota como a estou lendo. Lá vai: - DIFERENÇAS 

– Manchete de um jornal de Boston: “Polícia é elogiada pelo pre-
sidente dos Estados Unidos e homenageada com aplausos pela 
população americana por matar terrorista”. E de um jornal cario-
ca: - “Polícia será investigada pelos Direitos Humanos e pelo Mi-
nistério Público pela morte do maior traficante do Rio de Janei-
ro”. Vou lá fora cuspir para os brasileiros...

REPETIÇÃO
Manchete – “Brasil só perde para Índia em prejuízos causa-

dos por pequenos furtos em lojas”. E o que “furtamos”? Bijuterias, 
aparelhos de barbear, roupas de crianças, roupas de grife, perfu-
mes, queijos, batons, bebidas e carnes nobres... Será que é a po-
breza que faz isso? Brasileiros canalhas e “religiosos”. Gostaria de 
tê-los a todos na minha delegacia...

FALTA DIZER
Assim nunca vamos sair da crise. Algumas livrarias estão ti-

rando os livros das vitrinas e as ocupando apenas com games, in-
contáveis games e músicas. Games para patetas e músicas para 
“sertanejos”. Socorro!

Valores liberados pelo Minha Casa, Minha Vida de 2009 a 2016

O QUE DIZ O SINDICATO DA CONSTRUÇÃO CIVIL?

LIMITE DE CRÉDITO 
AFETA TODA ECONOMIA, 
DIZ DEPUTADO
O deputado estadual 
Maurício Eskudlark (PR), 
que acompanhou de 
perto a criação da Região 
Metropolitana do Extremo-
Oeste, que beneficiou os 
municípios, critica a situação. 
Segundo ele, a mudança traz 
prejuízo para toda a região e diz 
que já participou de reuniões 
para discutir o problema. 
Ele afirma que já conseguiu 
acompanhar a correção dos 
valores na cidade de Blumenau, 
por exemplo. “Mas, de uma 
forma especial, precisamos 
para o Extremo-Oeste”, 
afirma. Ele diz que o caminho 
é mostrar em Brasília que 
a alteração está causando 
dificuldades econômicas nos 
setores. Para ele, o teto de R$ 
105 mil afeta toda a economia 
de um município. O deputado 
espera que o Ministério das 
Cidades reveja os valores.

VEREADORES 
APRESENTAM MOÇÃO 
CONTRA LIMITE
Os vereadores de Maravilha 
apresentaram, nesta semana, 
uma moção de apelo contra 
o valor estipulado para o 
financiamento do programa 
Minha Casa, Minha Vida 
na região. O documento foi 
elaborado pelos vereadores 
Jeovany Folle (PSDB) e Jandir 
Primon (PP). A moção teve 
apoio dos demais vereadores.
No documento, endereçado 
ao Ministério das Cidades, 
governador, deputados 
e outras lideranças, os 
vereadores pedem alteração 
no limite para financiamentos 
do programa. Eles justificam 
que R$ 105 mil não atendem 
as necessidades da 
população. “Valor este que por 
vezes cobre apenas o valor 
do imóvel em si”, diz a moção. 
Eles ainda cobram o governo 
federal agilidade na resposta e 
resolução da polêmica. 

O Sindicato da Indústria 
da Construção e de Artefatos 
de Concreto Armado do Extre-
mo-Oeste (Sinduscon) acom-
panha o debate junto às mais 
de 20 empresas associadas na 
região. De acordo com o pre-
sidente, Elias Lunardi, de São 
Miguel do Oeste, a situação é 
preocupante, já que os índices 
de emprego na construção ci-
vil estão despencando desde o 
ano passado. 

Com o novo critério e limi-
te de recursos do programa, o 
setor registra problemas, como 
dificuldade na venda de mate-
riais de construção e comercia-
lização de terrenos. Ele explica 
que o sindicato está desenvol-
vendo um trabalho nos muni-
cípios, tentando fazer com que 
o Ministério das Cidades obser-
ve o PIB local, renda per capi-
ta e outros índices de demanda 
para explicar o potencial regio-

nal para obter limite acima de 
R$ 145 mil. 

Por outro lado, Lunardi 
diz que toda cadeia produtiva 
é afetada, também por conta 
da redução de impostos, como 
transferências de terrenos e 
outros. Ele afirma que foi um 
erro mudar o teto do progra-
ma e revela uma reunião com 
lideranças no dia 30 de março 
em Chapecó, onde o tema será 
debatido. 

O governo federal e a 
Caixa Econômica Federal 
anunciaram, ainda em 2016, 
uma série de ajustes no Pro-
grama Minha Casa, Minha 
Vida. Entre eles, o valor má-

ximo para financiamentos. 
Antes, o critério eram as re-
giões metropolitanas, mas 
passou a ser o número de 
habitantes de todos os mu-
nicípios a partir de janei-

ro. Ou seja, o valor máximo 
é R$ 105 mil para municí-
pios de 20 a 50 mil habitan-
tes. Maravilha, por exemplo, 
possui pouco mais de 24 mil 
moradores.

O QUE DIZ A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL?
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APOIO OU LAZER? Projeto de lei sugere incluir a utilização do aparelho 
como ferramenta pedagógica 

Uso de telefone celular na 
escola pode ser liberado 
em Santa Catarina 

Nas escolas públicas ca-
tarinenses a utilização do te-
lefone celular é proibida por 
lei, mas um projeto do de-
putado estadual Antonio 
Aguiar (PMDB) altera a re-
gulamentação autorizando o 
uso do mesmo para fins pe-
dagógicos.

O projeto prevê o smar-
tphone como uma estraté-
gia para trabalhar conteú-
dos curriculares, desde que 
autorizado pelos professores 
ou diretores das instituições 
de ensino. Ou seja, cada es-
cola definiria no seu projeto 
político-pedagógico de que 
forma usaria a tecnologia a 
seu favor. 

A proposta de lei está em 
tramitação na Assembleia 
Legislativa de Santa Catari-
na e, de acordo com o diretor 
de tecnologias educacionais 
da Secretaria de Educação 
do Estado, Diego Calegari, a 
ordem que proíbe o uso é de 
2008, época em que os apa-
relhos não tinham tanta fun-
cionalidade, por isso precisa 
ser revista. 

Para utilizar o 
aparelho em sala de 

aula, adequações 
seriam necessárias 
Na Escola de Educa-

ção Básica João XXIII a uti-
lização é proibida e caso um 
professor necessite do apa-
relho para reforçar o conteú-
do, deve informar a direção. 
“Desde o início do ano te-
mos um combinado com os 
alunos e com os pais que se 
ele estiver fazendo o uso in-
devido do celular, a gente re-
colhe e somente os respon-
sáveis do estudante podem 
retirar”, explica a diretora 
do educandário, Dulce Ines 
Knob. 

Dulce acredita que se a 
lei for alterada, será necessá-
rio um estudo para verificar 
a forma mais eficaz do uso. 
“A total liberdade não seria 
viável dentro do ambiente 
educacional porque percebo 
que a criança, ou adolescen-
te, não tem maturidade do 

bom uso do aparelho e aca-
baria utilizando as redes so-
ciais em momentos inapro-
priados”, ressalta. 

Além da forma de utiliza-
ção, as escolas necessitariam 
de suporte, como acesso à 
internet sem fio e profissio-

nais capacitados para auxi-
liar no uso do aparelho na 
sala de aula. “O uso, se bem 
pensado, trará benefícios 
porque já possuímos o labo-
ratório de informática, mas o 
celular facilitaria a pesquisa”, 
finaliza. 

Unesco cria manual com 
dicas para aproveitar 
a tecnologia móvel 
Um documento publicado 

pela Unesco orienta sobre políti-
cas que incentivam o uso das tec-
nologias móveis em sala de aula. 
O guia apresentado na França 
diz respeito à criação de conte-
údo adequado e à promoção do 
uso seguro e saudável das tecno-
logias. Com essas orientações, 
acredita a Unesco, que os gover-
nos estarão mais próximos de 
usufruir dos benefícios do apren-
dizado móvel, dentre eles am-
pliar o alcance da educação e 
facilitar o aprendizado persona-
lizado. A orientação ainda traz a 
necessidade de se treinar profes-
sores para a ferramenta e ainda 
oferecer estrutura nas escolas. 

A proposta prevê o uso desde que autorizado pelos professores ou diretores das 
instituições de ensino

Diana Heinz/O Líder

CÂNCER E SEUS DIREITOS 
COMO CIDADÃO

 
Atualmente, e infelizmente, tem sido comum ouvir 

as pessoas falando sobre o câncer, ou porque já foram 
acometidas pela doença ou, então, conhecem alguém 
que foi. 

Por inúmeros motivos – e o objetivo aqui não é diva-
gar acerca disso – o câncer hoje mata 8,2 milhões de pes-
soas por ano e temos 14,1 milhões de novos casos a cada 
ano no mundo (http://www.bbc.com/portuguese/noti-
cias/2016/02/160204_gch_graficos_cancer_fn). 

Além disso, 32 milhões de pessoas no mundo vivem 
hoje com a doença e justamente por isso é importante 
que elas conheçam os direitos que possuem.

Ao receber o diagnóstico da doença o paciente com 
câncer passa o ter alguns benefícios, dentre eles:

 

 
É importante lembrar que para cada um desses bene-

fícios existem requisitos e aspectos legais que devem ser 
observados; não se objetiva, aqui, esgotar todas as infor-
mações a respeito do tema – até porque se tornaria can-
sativo –, mas, apenas, divulgar alguns dos direitos que o 
cidadão possui e, comumente, desconhece.

Por isso, advogados e/ou órgão públicos podem au-
xiliar o cidadão a elucidar as dúvidas que eventualmente 
surjam, ressaltando que todos temos direito à informa-
ção, o qual é um veículo fundamental para o exercício de 
nossos direito.

1)    Saque do FGTS, PIS e PASEP.

2)  Transporte gratuito para realização do 
tratamento em localidade cuja distância 
seja maior do que 50km.

3)    Andamento processual prioritário.

4)    Direito a receber todas as informações 
acerca de seu tratamento.

5)   Cobertura integral do tratamento 
oncológico até a alta médica definitiva – 
seja pelo plano de saúde ou pelo Sistema 
Único de Saúde.

6)  Isenção do Imposto de Renda – os 
rendimentos que sejam relativos à 
aposentadoria, pensão ou reforma.

7)    Isenção do IPVA, ICMS e IPI – quando a 
doença resultar em deficiência física.

8)   Quitação de financiamento de imóvel 
pelo Sistema Financeiro de Habitação – 
quando a doença gerar invalidez total e 
permanente.
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“O sucesso normalmente vem 
para quem está ocupado demais 
para procurar por ele” 

Henry David Thoreau
por Raquel Basso Hübner

ECONOMIA E NEGÓCIOS
raquel@jornalolider.com.br

Aeroporto de Chapecó será ampliado 
no segundo semestre

O prefeito de Chapecó, Luciano Buligon (PSB), aguarda para agosto ou 
setembro recursos da Secretaria de Aviação Civil (SAC) no valor de R$ 9 mi-
lhões com o objetivo de ampliar o Aeroporto Serafim Enoss Bertaso. Na opor-
tunidade, o prefeito apresentou o projeto para aumentar o terminal de 1,1 
mil metros quadrados para 2,38 mil metros quadrados. Essa é uma medida 
para atender a atual demanda, que foi de 35 mil pessoas em fevereiro deste 
ano, 1 mil a mais do que em fevereiro de 2016. Em 2018, o prefeito pretende 
conceder o aeroporto para a iniciativa privada construir um novo terminal. 

Santa Catarina ganha 
primeira Sociedade de 
Garantia de Crédito para 
microcrédito do Brasil

A Associação das Organizações de 
Microcrédito e Microfinanças de San-
ta Catarina (Amcred-SC) e o Sebrae-SC 
inauguraram, na terça-feira (14), a pri-
meira Sociedade de Garantia de Crédi-
to para microcrédito do Brasil. Por meio 
de cartas de aval, a SC Garantias irá pos-
sibilitar que microempreendedores indi-
viduais, micro e pequenas empresas te-
nham acesso a empréstimos de até R$ 20 
mil, que serão fornecidos por OSCIPs, Or-
ganizações de Sociedade Civil de Interes-
se Público, credenciadas na SC Garantias: 
Banco da Família, Blusol, Banco do Em-
preendedor, Extracredi, Credisol, Crecer-
to, Casa do Microcrédito, Bancri, Juriti, 
Credioeste, Crediamai, Acredite, Planor-
te, Polocred. De acordo com um levanta-
mento feito pelas OSCIPs catarinenses, 
cerca de 25% dos empreendedores que 
buscam empréstimo nas instituições não 
conseguem por falta de um avalista em 
condições compatíveis com o nível de ris-
co da operação. A carta de aval às empre-
sas será concedida após uma análise téc-
nica que irá definir se a empresa está ou 
não apta a pagar o empréstimo solicitado. 

Mobile em alerta 
Conforme o relatório da CompTIA com foco no Brasil, o Internatio-

nal Trends in Cybersecurity, 81% dos negócios brasileiros já reportaram al-
gum incidente de segurança envolvendo o mobile, como perda de dispositi-
vos, malwares e ataques de phishing. Como a maioria das ferramentas para 
uso no ambiente de trabalho não oferecem a agilidade necessária no mo-
bile, colaboradores das empresas acabam por recorrer a aplicativos como o 
Skype, WhatsApp e Messenger para preencher essa lacuna de produtivida-
de, algo que pode custar caro em termos de segurança da informação.

Produção industrial cresce em 
SC e mais oito estados

Apesar da queda de 0,1% da indústria nacional, nove 
dos 14 locais pesquisados pelo Instituto Brasileiro de Ge-
ografia e Estatística (IBGE) tiveram aumento na produ-
ção, na passagem de dezembro de 2016 para janeiro des-
te ano. As maiores altas foram observadas no Espírito 
Santo (4,1%), Goiás (2,4%) e Pará (2,4%). Também co-
meçaram o ano com alta na produção  Pernambuco 
(2,1%), São Paulo (1%), Minas Gerais (0,7%), Santa Catari-
na (0,6%), Amazonas (0,5%) e Rio de Janeiro (0,3%). Cin-
co locais acusaram queda na produção entre dezembro e 
janeiro: Bahia (-4,3%), Ceará (-3,4%), Rio Grande do Sul 
(-3,1%) e Paraná (-0,8%), além da região Nordeste, que 
congrega os dados de todos os estados da região (-1,8%).

Bolsa-Família pode mudar 
para estimular o mercado 
formal de trabalho

O ministro do Desenvolvimento So-
cial e Agrário, Osmar Terra, informou 
na segunda-feira (13), no Rio de Janei-
ro, que o governo vai lançar, no fim des-
te mês, um pacote de medidas de inclu-
são produtiva para os beneficiários do 
Bolsa-Família. Entre as iniciativas, figu-
ra a manutenção do benefício por até 
dois anos para quem conseguir um em-
prego com carteira de trabalho assina-
da, a fim de aumentar a formalização 
do mercado de trabalho. “Hoje, o Bolsa-
Família é uma causa importante, senão 
a maior, da informalidade do merca-
do de trabalho porque as pessoas mor-
rem de medo de perder o Bolsa-Família 
se arrumar emprego. E, se arrumam um 
emprego, não querem assinar carteira 
[de trabalho]”, acrescentou o ministro.

Receita Federal usa informações de redes 
sociais para investigar contribuintes

As informações das redes sociais se tornam um in-
dício que, somado a diversos outros dados, possibili-
ta aos auditores fiscais realizar cruzamentos de infor-
mações bancárias, cartórios, veículos, declarações de 
fontes pagadoras, profissionais de saúde, aluguéis, en-
tre outras. A estimativa é de que esse método já te-
nha contribuído para atribuir responsabilidade tribu-
tária a mais de dois mil contribuintes. A multa para 
quem omitir informações é de 75% do imposto devido, 
além da cobrança de 27,5% de IR sobre o bem. Se a Re-
ceita considerar que houve fraude, a multa pode che-
gar a 150% do imposto devido, além dos 27,5% de IR. 

Sebrae dará consultoria gratuita sobre 
crédito para pequenos negócios

O Sebrae começou a oferecer na quinta-feira (16) serviço gratuito de consultoria so-
bre crédito para pequenos empresários, conforme relatam Laís Lis e Luciana Ama-
ral, do G1 Brasília. O projeto foi batizado de Senhor Orientador e foi criado em parce-
ria com o Banco do Brasil. O atendimento será prestado por bancários aposentados que 
vão avaliar a capacidade de endividamento dos negócios e orientar os empresários na 
contratação de financiamentos. O Sebrae estima que 36 mil micro e pequenas empre-
sas sejam atendidas por meio do projeto até o fim deste ano. O Senhor Orientador é uma 
etapa do programa “Empreender mais simples: menos burocracia, mais crédito”, do Se-
brae e do Banco do Brasil, anunciado em janeiro para reduzir a burocracia enfrenta-
da por empreendedores e orientá-los na busca de verbas para expandir o negócio.

Fotos: Divulgação



 maravilha, 18 DE marçO DE 201710

por DR. Geovani Delevatti

MEDICINA E SAÚDE

As técnicas mais utilizadas 
pela fisioterapia pélvica para o 
tratamento da incontinência uri-
nária são:

– Treinamento dos múscu-
los do assoalho pélvico: através 
de exercícios específicos, o pa-
ciente consegue identificar os 
músculos e realizar o treino in-
dividualizado para a disfunção 
apresentada.

Conheça as técnicas mais utilizadas na fisioterapia pélvica

A fisioterapia no tratamento 
da incontinência urinária

A
s disfunções mic-
cionais nem sem-
pre estão rela-
cionadas com a 

idade e o envelhecimento. 
Podem ocorrer em homens 
e mulheres, independente-
mente da idade e nível so-
cioeconômico. A perda de 
urina pode causar proble-
mas psicossociais, higiê-
nicos e sexuais. Um gran-
de número de pessoas que 
sofre com a incontinência 
urinária não procura aju-
da profissional por vergo-
nha ou por achar que esse 
problema é normal e se 
exclui do convívio social.

A fisioterapia pélvica 
é reconhecida como a pri-

meira linha de tratamen-
to conservador dessas dis-
funções. Os músculos do 
assoalho pélvico têm a 
responsabilidade no su-
porte dos órgãos (bexiga, 
útero e intestino), na con-
tinência urinária e fecal.

Para que os resultados 
da fisioterapia pélvica se-
jam bem-sucedidos em 
longo prazo é necessário 
disciplina e comprometi-
mento do paciente com os 
exercícios propostos, as-
sociados ou não a medica-
mentos.

O tratamento fisiote-
rapêutico é simples, indo-
lor, de baixo custo e não in-
vasivo.

Sendo qualquer 
uma delas:
– Incontinência urinária de 
esforço
– Incontinência urinária de 
urgência
– Incontinência urinária mista
– Incontinência urinária pós-
prostatectomia

– Biofeedback Eletromiográ-
fico: através de sinais auditivos 
ou visuais, se consegue uma lei-
tura e interpretação em tempo 
real da atividade elétrica das fi-
bras musculares do assoalho pél-
vico, capacitando o paciente a 
identificar os músculos a serem 
trabalhados, aumentando a per-
cepção sensorial, restabelecendo 
a coordenação e o controle mo-
tor voluntário, resultando numa 
melhora funcional e consequen-
temente dos sintomas urinários.

– Eletroestimulação: utiliza-
da no fortalecimento dos múscu-
los de assoalho pélvico, melhoran-
do a função urinária, aprimorando 
coordenação e força desses mús-
culos e inibindo as contrações da 
musculatura detrusora.

– Cones vaginais: são pesos 
que variam de 20g a 100g para o 
treinamento funcional dos mús-
culos do assoalho pélvico nas ati-
vidades diárias – orienta-se a in-
serir o cone na vagina durante 15 
a 20 minutos e caminhar. Há uma 
sensação de perda do cone, ocor-
rendo uma contração dos mús-
culos do assoalho pélvico.

– Terapia comportamental: 
o paciente é orientado sobre a in-
gesta de líquidos durante o dia e 
a noite, alimentos e bebidas que 
irritam o músculo da bexiga e re-
gulares intervalos de micções.

Para que os resultados da fi-
sioterapia pélvica sejam bem-
sucedidos em longo prazo é 
necessário disciplina e compro-
metimento do paciente com os 

exercícios propostos, associa-
dos ou não a medicamentos. Ca-
sos de incontinência urinária com 
procedimento cirúrgico, realiza-se 
a fisioterapia pré e pós-operatória 
melhorando o resultado cirúrgico.

Quanto mais precoce o pa-
ciente for encaminhado e realizar 
a fisioterapia pélvica, melhor será 
o resultado do tratamento.

Na presença dos sintomas 
de incontinência urinária, procu-
re um urologista que, através do 
diagnóstico correto, saberá indi-
car uma fisioterapeuta especiali-
zada e capacitada a tratar das dis-
funções pélvicas.

Fonte: site da SBU 
Daniele Varela, 

fisioterapeuta – Porto Alegre (RS)
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Dispareunia
A dispareunia é um termo 
médico que simplesmente 
significa “intercurso sexual 
doloroso”. É um termo geral 
usado para descrever todos 
os tipos de dor sexual. A dor 
sexual pode ocorrer durante 
a penetração, o intercurso 

sexual e/ou depois do 
intercurso sexual. Ela pode 
existir em qualquer parte da 
área genital – o clitóris, os 
lábios ou a vagina, etc. A dor 
pode ser descrita como aguda, 
ardente, apertada ou de outras 
maneiras.

Existem muitas causas de 
dor sexual (dispareunia) e o va-
ginismo é uma delas. O vaginis-
mo é caracterizado por espas-
mos involuntários da vagina 
devido ao músculo pubococcí-
geo (PC). Com tentativas de in-

tercurso sexual, o espasmo va-
ginal pode causar desconforto 
sexual, sensações de ardência, 
contrações, dor ou incapacida-
de de penetração.

O vaginismo também está 
relacionado a qualquer uma 

A conexão entre 
dispareunia e vaginismo

das outras formas de dispareu-
nia porque qualquer tipo de dor 
sexual geral pode desencadear o 
vaginismo. Nestes casos, o vagi-
nismo se torna uma disfunção 
de dor ou de desconforto com-
plicado além do problema de 
dor original e geralmente per-
manece mesmo depois do pro-
blema original ter sido resolvido. 
Na verdade, uma mulher pode 
confundir os problemas contí-
nuos do vaginismo com o pro-
blema de dor original, acredi-
tando que o problema original 
ainda não está resolvido.

Com qualquer tipo de dor 
sexual contínua e que parece 

não ter nenhuma causa física, o 
vaginismo deve ser considerado 
como um contribuinte possível 
ou talvez a causa primária.

Diagnosticar e tratar a dor 
sexual pode ser bem difícil 
quando existem outras compli-
cações do vaginismo. Pode ser 
frustrante para os médicos e as 
pacientes. Por exemplo, uma 
mulher que teve uma infecção 
temporária (uma forma de dis-
pareunia) que desencadeou o 
vaginismo. Até ela fazer a con-
sulta com um médico, a infec-
ção já se resolveu, mas o vagi-
nismo permanece. Quando o 
médico tenta descobrir a fonte 

da dor, pode parecer que não há 
evidência de causa física, porque 
a paciente continua a sentir dor 
do vaginismo e não mais a dor 
da infecção original. Além dis-
so, a descrição da dor por par-
te da mulher pode ser confusa 
porque haviam duas questões 
separadas que causavam a dor 
em momentos diferentes.

Onde existem duas formas 
de dor sexual presentes ao mes-
mo tempo e a segunda é o va-
ginismo, a maioria dos espe-
cialistas recomenda tratar 
primeiramente a condição mé-
dica original e depois tomar as 
medidas necessárias para tra-

tar o vaginismo.
Atenção: Alguns médicos e 

suas pacientes acham que as ci-
rurgias e os procedimentos mé-
dicos são necessários quando, 
na verdade, um simples caso de 
vaginismo está presente e pode 
ser resolvido sem nenhum pro-
cedimento invasivo. As pacien-
tes devem obter segundas opi-
niões com médicos que têm 
experiência no tratamento de 
disfunções de dor sexual na mu-
lher, especialmente se estiverem 
pensando em opções de trata-
mento cirúrgico invasivo. O tra-
tamento do vaginismo normal-
mente não envolve cirurgia.

Causas possíveis de sexo 
doloroso (dispareunia)

Existem muitas causas de dor sexual:

- Vulvodínia/vestibulodinia (vestibulite vulvar ou 
vestibulite)
- Doença inflamatória pélvica (DIP)
- Tumores genitais ou pélvicos
- Cistos no ovário
- Uretrite
- Infecção do trato urinário
- Cistite intersticial
- Atrofia vaginal (vaginite atrófica)
- Secura vaginal
- Lubrificação vaginal insuficiente
- Trauma de parto (pós-parto)
- Câncer de vulva
- Terapia por radiação
- Infecções vaginais/irritações – Bacteriana ou 
candidíase, algumas DSTs, etc.
- Doenças de pele – líquen escleroso, líquen plano, 
eczema, psoríase
- Efeitos colaterais de alguns medicamentos
- Ferimento na área pélvica/genital
- Sintomas relacionados à idade e associados com a 
menopausa e/ou envelhecimento
- Reações alérgicas a roupas, preservativos, espumas 
anticoncepcionais e/ou espermicidas
- Exame pélvico doloroso
- Trauma devido a estupro
- Mutilação genital feminina (MGF)
- Cisto das glândulas de Bartholin
- Endometriose

É importante observar que o vaginismo pode coexistir com 
estas condições acima ou continuar a estar presente mesmo de-
pois que a condição médica tenha sido resolvida.

Fonte: www.abfp.org.br
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Uma moradora da Rua 
Hercílio Luz, no Bairro Pro-
gresso, resolveu fechar uma 
fenda no asfalto por conta pró-
pria. Ela reclama que há mais 
de um mês a Casan realizou 
manutenção nos encanamen-
tos do local e o poder público 
não foi até o local para refazer 
o asfalto.

A maravilhense, que não 
quis se identificar, não pos-
sui veículo, mas mesmo assim 
se preocupa com a população 
que transita no local. “Aqui é 
um local bem movimentado, 
um motoqueiro até caiu por 
não conseguir frear a tempo. 
Se eles não fazem, alguém tem 
que fazer”, explica. Para fechar 
a fenda, a moradora utilizou 
uma enxada e um carrinho de 
mão, com o qual levou a terra 
para colocar na vala. 

TAPA-BURACO Trabalho semelhante já havia sido feito por 
residentes da Linha Arabutã 

Moradora fecha fenda no asfalto 
por conta própria 

Fotos: Diana Heinz/O Líder

Para tapar a fenda, carrinho de mão foi utilizado para levar a terra

Buraco foi fechado pela Secretaria de Obras no mesmo dia

De acordo com o diretor 
da Secretaria de Obras, Luiz 
Robert, pó de brita havia sido 
colocado no local, mas o bura-
co não estava fechado porque 
a empresa que realiza a pavi-
mentação não está usinando 
asfalto. Para resolver o proble-
ma, Robert disse que foi feita a 
colocação de asfalto frio. 

A necessidade motiva

Em geral, a motivação parece exigir uma necessidade 
para acontecer. É bem óbvio: você estava há décadas se ali-
mentando de qualquer jeito e então o médico deu um sus-
to em você. A partir daquela consulta você mudou radical-
mente seus hábitos. Ou então você fazia algo que é errado, 
mas que mesmo assim muita gente faz, e apareceu a polícia 
e também deu um susto em você. E no mesmo dia você mu-
dou de comportamento.

Lembro de uma situação em que o dono de uma em-
presa reuniu sua equipe e abriu todos os números para os 
funcionários. Havia um clima grande de insatisfação. Parece 
que o chefe ouviu dizer que o comentário era que ele estava 
ficando rico, enquanto os pobres funcionários eram explo-
rados. E então ele expôs os números caóticos, empréstimos, 
financiamentos, inadimplência. Silêncio. E uma certa moti-
vação surgiu na equipe.

Motivar é dar um motivo para agir diferente. Claro que é 
obvio, mas esquecemos disso com frequência. Você já deve 
até ter visto um palestrante dividir a palavra motivação em 
duas: motivo + ação. Um motivo para a ação, ele disse. E sor-
riu. E você entendeu o que era, e talvez até chorou com a 
mensagem bonita (motivacional, ou motivo + emocional?). 
Mas no outro dia a realidade e a rotina lhe passaram a ras-
teira, como sempre.

A fórmula do palestrante afirma que precisamos de um 
motivo. Mas como encontrar esse motivo? No seu trabalho, 
se você tem um chefe e contas para pagar, vai achar um mo-
tivo fácil. Mas e a motivação para mudar de vida, voltar a es-
tudar, dedicar tempo a quem é importante, cuidar da saú-
de, etc.?

A melhor resposta que eu encontrei é: seja um profis-
sional naquilo que você quer fazer. O profissional não pode 
falar “não tenho tempo”, ou “não estou com vontade”. Ele 
precisa fazer. O médico desmotivado vai lá e opera mesmo 
assim. O escritor profissional senta e digita durante qua-
tro horas. A secretária profissional desliga o telefone e sorri 
quando você chega.

Tratar o que você faz com profissionalismo, acredito, é o 
melhor caminho para ter motivação. A ação, por si só, gera 
essa vontade de continuar. Já pensou criar uma rotina diária 
de ações a respeito do que é essencial na sua vida? E conti-
nuar fazendo, até o momento em que dedicar tempo e esfor-
ço ao que é importante para você se torne um hábito, uma 
necessidade. 

E assim concluo esse texto, da mesma forma que iniciei: 
a motivação precisa de uma necessidade para aparecer – e 
permanecer.

Linha Arabutã
Uma situação semelhante 
ocorreu em fevereiro na 
Linha Arabutã, também 
em Maravilha. Na ocasião, 
agricultores residentes 
no local arrumaram 
um trecho da estrada 
por conta própria. Eles 
utilizaram um trator 
para fechar buracos por 
aproximadamente 600 
metros da estrada. 

30 anos
Palestra com Ione Cortese marca 
aniversário do LEO Clube Maravilha 

O poder da gratidão como 
fonte de prosperidade. Este 
será o tema da palestra com a 
consultora e coach Ione Cor-
tese, em comemoração aos 30 
anos de atuação do LEO Clu-
be de Maravilha. O evento 
será às 20h do dia 30 de mar-
ço e também terá homena-
gem aos ex-presidentes do clu-
be, no Lar de Convivência. 

Especialista nas áreas de li-
derança, vendas, empodera-
mento pessoal e de equipes, 
Ione Cortese atua há mais de 
23 anos em todo o Brasil, com 

cursos, palestras e coaching, 
tendo proferido diversas ca-
pacitações em Maravilha e re-
gião. Os ingressos custam R$ 20 
e podem ser adquiridos com 
os integrantes do LEO Clube e 
na Abastecedora Maratona. 

Homenagem aos 
ex-presidentes 

A presidente do LEO Clu-
be de Maravilha, Paola Spes-
sato, destaca que a palestra 
objetiva marcar com entusias-
mo as três décadas do movi-
mento leoístico no município, 

além de prestar homenagem 
aos ex-presidentes, compa-
nheiros e ex-companheiros 
que já passaram pelo clu-
be, formado por jovens com 
idade entre 18 e 30 anos.

Conforme o vice-presidente 
e coordenador do evento, Diego 
Engler, será um momento ím-
par para a entidade e para que 
tiverem a oportunidade de pres-
tigiar. “Assim como as outras 
ações do LEO Clube, pensadas 
em prol da comunidade, esse 
evento também vai agregar no-
vos conhecimentos”, enfatiza.

Câmara promove sessão 
ordinária direcionada 

ao LEO Clube
No dia 27 de março, às 19h, 

será realizada sessão ordiná-
ria especial em homenagem ao 
LEO Clube, pelos 30 anos de fun-
dação, e ao Lions Clube Ma-
ravilha e Lions Clube Maravi-
lha Oeste, em comemoração 
ao centenário de fundação do 
Lions Clube Internacional. Aber-
ta ao público, a sessão será rea-
lizada no plenário da Câmara e 
foi uma indicação dos vereado-
res Eder Moraes e Jeovany Folle.
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por Simone Hübner

TOQUE DE REQUINTE

Vitrine

Excelente fim de semana a todos!

Flores de presente para quem você gosta
As flores fazem parte da 

lista dos presentes mais gos-
tosos de dar e também de 
receber. Elas são uma óti-

ma opção para presentear as 
pessoas com quem não te-
mos muita intimidade e não 
conhecemos as preferências. 

Já oferecer para um amigo 
querido sua flor preferida é 
sinal de carinho e ternura.

Mas para que elas alcan-

cem exatamente o efeito de-
sejado, é importante saber 
como, quando e quais flores 
mandar em cada ocasião.

Em um jantar na casa de amigos
Pode-se chegar com flores, prefira as de cores neutras, 
para não interferir na decoração preparada pela anfitriã. E 
opte pelas sem perfume, pois o cheiro forte pode alterar o 
aroma da comida. Outro gesto educado é mandar flores no 
dia seguinte como forma de agradecimento pelo convite. 
E se não puder comparecer ao evento, envie um buquê 
justificando a sua ausência.
 

É certo dar flores para homens?
Sem problema algum, desde que ele goste! Esse 
preconceito não existe mais! Você pode presentear um 
amigo, por exemplo, com um vaso de orquídeas ou uma 
belíssima cesta com vasinhos de violetas. É chique e dura 
por muitos e muitos anos. Outra ideia original é dar um 
bonsai, acompanhado com as instruções de como tratá-lo.
 

Na dúvida entre um buquê ou um vaso?
Fique com a segunda opção. O buquê dura pouco. Já os 
vasos com flores plantadas enfeitam a casa por muitos 
dias e florescem de tempos em tempos. Você será sempre 
relembrado pela pessoa presenteada.
 

Posso mandar flores no 
início de um relacionamento?

No começo da conquista, se vocês ainda estão se 
conhecendo, vá com calma e opte por flores lindas, porém 
delicadas. Boas opções são o lírio casablanca, as frésias, 

astromélias, narcisos, angélicas, assim como as rosas 
laranja ou cor-de-rosa. Mas se a paixão é arrebatadora, aí 
vale presentear sua cara-metade com um arranjo mais 
provocante. As rosas colombianas vermelhas são 
perfeitas.

 
Em ambientes como 

hospitais e maternidades
Em nascimento de bebês evite mandar flores para 
a maternidade, pois o aroma forte pode incomodar a 
criança ou a mãe. Isso vale também para os doentes em 
hospitais. Porém, se fizer questão de enviar 
flores, opte pelas coloridas, para alegrar 
o ambiente – e sem perfume. A gérbera 
é uma boa sugestão, já que não dispersa 
pólen e tem tonalidades vibrantes.

Flores como cortesia
É uma delicadeza enviar flores 
como agradecimento por um 
negócio bem sucedido ou 
para parabenizar um colega 
próximo por alguma conquista 
profissional. Nesse caso, cestas 
ou vasos de orquídeas ou 
antúrios – de tamanho 
pequeno a médio e em cores 
discretas – caem bem.

Se quiser enviar um buquê de flores, 
seja criativo e mande também um vasi-
nho. Pode ser de barro, cerâmica, vidro 
ou porcelana. Ou, então, você pode criar 
um arranjo surpreendente e original.

Lembre-se de que todas as flores de-
vem ser sempre enviadas com um car-
tão pessoal ou da própria floricultura.

 Com essas dicas, não 
tem como fazer feio! 

http://www.portalvital.com/sua-casa/decoracao/invista-nas-flores-para-alegrar-sua-casa
http://www.portalvital.com/sua-vida/relacionamento/pronto-para-a-hora-da-conquista
http://www.portalvital.com/sua-casa/flor/flores-para-alegrar
http://www.portalvital.com/sua-casa/flor/flores-para-alegrar
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por Lais Oro e Andrea Costa Pelissari
design em pauta

espaço gourmet

Vitrine

Tempo de preparo: 300 minutos
Rendimento: 8 porções

INGREDIENTES - COSTELA
2 kg de costelinha de porco
2 colheres (sopa) de óleo
1 dente de alho picado
1/2 cebola picada
1 colher (sopa) de gengibre ralado (opcional)
Sal e pimenta a gosto

MOLHO:
1 xícara de goiabada lisa picada em cubos bem pequenos
1 xícara de água
1/2 xícara de vinagre branco
3 colheres (sopa) de molho inglês
3 colheres (sopa) de shoyo
1 colher (chá) de molho de pimenta vermelha (opcional)
Suco de um limão

MODO DE PREPARO
Em uma tigela misture o alho, cebola, gengibre, óleo, sal e pimenta-do-reino 
moída a gosto. Passe esta mistura nas costelinhas de porco e reserve 

COSTELA DE PORCO COM MOLHO BARBECUE

na geladeira por no mínimo quatro horas. Disponha a peça de costelinha 
temperada numa assadeira, cubra com papel alumínio (com o lado 
brilhante para dentro) e leve ao forno preaquecido a 250º graus por uma 
hora ou até que a costelinha fique macia. Enquanto aguarda o tempo de 
forno, prepare o molho: numa panela, em fogo médio, coloque a goiabada, 
água, vinagre branco, molho inglês, molho de pimenta vermelha, pimenta 
caiena e sal a gosto. Cozinhe mexendo sempre por mais ou menos 10 
minutos. Acrescente o suco de limão e desligue o fogo. Retire o papel 
alumínio das costelinhas e pincele-as com molho barbecue. Leve para 
assar por mais 15 minutos, vire-as e pincele novamente. Deixe dourar. Use 
apenas uma parte do molho; o restante leve à mesa para ser servido à parte 
em uma molheira. Sirva com arroz branco.

Na próxima semana estaremos falando mais sobre tendências da Revestir.

Tendências da Expo Revestir 2017
Estivemos na Revestir 

(considerada a Fashion Week 
da Arquitetura e Construção) 
afinal, a feira é uma verdadeira 
vitrine de tendências e antecipa 
as novidades mais bacanas do 
ano no segmento de cerâmicas, 
louças sanitárias, metais, além 
de rochas ornamentais, mosai-
cos, madeiras, laminados, ci-
mentícios e vítreos. Acompa-
nhamos os lançamentos de 
algumas marcas conceituadas.

Vamos conhecer um pou-

quinho das tendências para 
acabamentos de 2017.

Quer se surpreender ao to-

que?No estande da Villagres, a 
novidade é a tecnologia italia-
na-batizada de soft touch, que 

trás o revestimento de superfí-
cies polidas extremamente su-
aves ao toque e visual fosco.

Tijolos decorativos efeito 
metalizado da Lepri. Da Coleção Cemento a 

Nina Martinelli levou para a 
Expo Revestir 2017 Cobogós 
feitos em concreto arquitetô-
nico que seguem a tendência 
industrial. Inspirado nos arcos 
do Coliseu, situado em Roma, 
o Cobogó Coliseu é imponen-
te, oferece estilo industrial e 
um toque vintage ao ambien-
te. Além do belo efeito visual é 
considerado um revestimento 
sustentável, filtra o sol e ofere-
ce ventilação cruzada. Oferece 
privacidade sem isolar total-
mente os ambientes.

A cerâmica Porto Ferreira lança na fei-
ra o porcelanato Ruggine, apresentado no 
formato de chapas metálicas e impres-
são HD, o revestimento imita o aço cortén 
tendência industrial para 2017.

por LUCIANE MOZER

VIDA E
ESPIRITUALIDADE

O jardineiro e a Fräulein, uma 
história de amor verídica

No último dia 8 o Centro Espírita Seara da Fé 
promoveu palestra espírita com Eduardo Guimarães, 
que para falar de amor nos contou uma linda história 
que eu gostaria de compartilhar com vocês.  

E foi assim, um menino saiu do Japão com seus ir-
mãos e seus pais, entraram num navio que os levaria a 
uma nova terra, Buragiro… Era assim que eles, japone-
ses, conseguiam falar o nome Brasil… Hiroshi Okumu-
ra – esse era o seu nome – conseguiu trabalho na casa 
de uma família de alemães. Família rica, casa de muitos 
criados. Ele não falava português nem alemão. Mas não 
importava. Seu trabalho era cuidar da horta e do jardim. 
E a língua da terra e das plantas ele conhecia muito bem. 
Mas os jardineiros têm também sonhos de amor. Jardins 
sem amor são belos e tristes. Mas quando o amor flores-
ce o jardim fica perfumado e alegre. Pois esse era o segre-
do que morava na alma do jardineiro japonês: ele ama-
va uma mulher, uma alemãzinha, serviçal também, todos 
a tratavam por Fräulein. Cabelos cor de cobre como ele 
nunca vira no seu país, pele branca salpicada de pintas, 
olhos azuis e um discreto sorriso na sua boca carnuda 
que se transformava em risada, quando longe dos pa-
trões. Era ela que lhe trazia o prato de comida, sempre 
com aquele sorriso… 

Mas era apenas um sonho. Olhava para seu corpo 
atarracado, para sua roupa rude de jardineiro, para suas 
mãos sujas de terra, para seus dedos ásperos. A Fräulein 
pertencia a um outro mundo distante do seu mundo de 
jardineiro. 

Seu amor nunca saiu da fantasia. Ninguém nun-
ca soube. Os anos passaram. Ele ficou velho. A Fräulein 
também envelheceu. Mas o amor não diminui. Para ele, 
era como se os anos não tivessem passado. Ela continu-
ava a ser a meninota sardenta. O amor não satisfeito ig-
nora a passagem do tempo. É eterno. Chegou, finalmente, o 
momento inevitável: velho, ele não mais conseguia dar conta 
do seu trabalho. Seus patrões, que o amavam profundamen-
te, pensaram que o melhor, talvez, fosse que ele passasse 
seus últimos anos num lar para japoneses idosos, uma gran-
de área de dez alqueires, bem cultivada, com pássaros, flores 
e um lago com carpas e tilápias. Ele concordou. Visitou o lar, 
mas por razões desconhecidas, não quis viver lá.  

Um dia, movido pela saudade, resolveu visitar a casa 
onde passara toda a sua vida e onde vivia a Fräulein. Con-
taram-lhe que ela fora internada num lar para idosos ale-
mães. Estava muito doente. Quis visitá-la. Encontrou-a 
numa cama, muito fraca, incapaz de andar.  E então ele fez 
uma coisa louca que somente um apaixonado pode fazer: 
resolveu ficar com ela. Recusou-se a sair. Passou a dormir 
ao seu lado, no chão. Cuidava dela como se cuida de uma 
criança. O extraordinário é que a enfermeira-chefe com-
preendeu e fez como se nada estivesse vendo… Desres-
peitou o regulamento. A Fräulein estava muito fraca. Não 
conseguia mastigar os alimentos. Não conseguia comer. 
Aconteceu, então, um ato assombroso de amor que os que 
não estão apaixonados jamais compreenderão: o jardineiro 
passou a mastigar a comida que então colocava na boca da 
agora “sua” Fräulein. 

E  ao fim da vida, o jardineiro beijou sua Fräulein como 
nunca imaginara beijar…



 maravilha, 18 DE marçO DE 2017 15

por Susane Zanin
MODA & ESTILO VOLTA AO MUNDO

por Henrique Hübner

na sua estante

Vitrine

Espero que tenham gostado desta jornada, a qual eu tive a chance de presenciar. 
Semana que vem pousaremos em Munique, a capital do estado alemão da Baviera!

Até semana que vem! 

Hoje trago até vocês os melhores lugares para se 
visitar na cidade de Lisboa, baseado em minha opinião 

e de outros viajantes. Aproveitem a leitura!

O castelo de São Jorge
Esse castelo no 

alto de uma monta-
nha costuma ser lem-
brado como o local de 
fundação de Lisboa. 
Recentes achados ar-
queológicos do sécu-
lo 6a.C confirmam a 
teoria, apesar das ru-
ínas serem da era moura em 1147 e seus sucessores anexaram o palácio de Alcáçovas, que per-
maneceu como residência real até 1511. Seguiram-se séculos de negligência, até que o castelo foi 
criativamente restaurado em 1938, dando a Lisboa um de seus mais atraentes mirantes.

Mosteiro dos Jerónimos 
Poucos monumentos de Lisboa são muito grandiosos - e mesmo imponente, este belo e 

histórico mosteiro tem proporções bastante agradáveis, que deixam qualquer um de queixo 
caído ao ser vislumbrado pela primeira vez, como foi o meu caso. Construído no início do sé-
culo XVI por Diogo Boitac e concluído por João de Castilho, Jerónimos é a celebração da ex-
pansão territorial de Portugal e a expressão de um estilo unicamente nacional. É também um 
monumento à identidade portuguesa, abrigando os túmulos de homens que ajudaram a tor-
nar o país grande, incluindo o infante Dom Henrique, Dom Sebastião e Luís de Camões.

Sé
A catedral de Lisboa 

foi construída logo depois 
que Dom Afonso Henri-
ques tomou Lisboa dos 
mouros em 1147 e fica no 
lugar antes ocupado pela 
principal mesquita da ci-
dade. A edificação româ-
nica cheia de ameias que 
vemos hoje foi restaurada 
e reconstruída em vários estilos arquitetônicos. A Sé também é um importante sítio arqueo-
lógico. Constantemente há novos achados sob o claustro - originalmente escavado para refor-
çar a estrutura do prédio.

A era medieval é muito mais conhecida 
por seus mistérios do que por seus 
registros históricos. Talvez seja 
melhor assim. Há quem acredite que 
estaremos mais seguros enquanto não 
soubermos de toda a verdade. Mas 
quem disse que as lendas não podem 
ser mais reais do que você imagina? 
Abominação reconta um dos capítulos 
mais sangrentos da história da 
Inglaterra: as invasões vikings do século 

IX. Apresentando 
personagens e 
batalhas reais, 
sua narrativa vai 
muito além do 
que poderíamos 
encontrar nos 
livros de história. Com influências 
de Lovecraft a Game of Thrones, vem 
sendo recebido mundo afora como um 
novo clássico para fãs do gênero. 

Abominação

Diretamente da década de 90 para nosso guarda
-roupa, a tendência mais fácil e apaixonante de 2017: 
sobreposição de alcinhas com camiseta.

Se você tem um vestido ou blusa de alcinhas e 
uma camiseta mais justa, já pode começar a usar hoje, 
não tem segredo! 

A combinação que mais tem aparecido é o clás-
sico preto e branco. Todo mundo tem ou deve ter 
um vestido de alcinhas preto, ele é um curinga que 
pode nos salvar naqueles dias sem inspiração. A ca-
miseta branca segue a mesma ideia. Agora junte os 
dois e saia por aí com o look do momento!

Vale também usar camisetas estampadas ou lis-
tradas, misturar estampas e texturas, deixar a criati-
vidade falar mais alto. A camiseta pode ser de man-
gas compridas, mas a parte de cima, vestido ou 
blusa de alcinhas, não podem ser colados no corpo 
para não marcar a camiseta de baixo.

Para deixar o look ainda mais fashion, combine 
com um mix de colares e um tênis ou bota. 

A sobreposição do momento
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Agenda de eventos

por Júnior Babinski e Inês Michielin
Beauty por Adriano Antunes

CANTO NATIVO
gauderioadriano@hotmail.com

Vitrine

Tendência em muitas das últimas 
semanas de moda do mundo afora e 
aposta dentre as grandes marcas de ma-
quiagem, o blush bomb veio para resga-
tar um determinado ar romântico das 
coradas bochechas que se constrangem 
ao ver a pessoa amada. É quase prima-
veril: os tons rosados e avermelhados 
que acompanham a tendência deno-
tam o revival de uma adolescência su-
ave e doce. Então, pergunta-se: estaría-
mos nós voltando aos bons tempos da 
nossa mocidade?

A resposta pode ser não. Confor-
me sugere a revista Harper’s Bazaar, em 
se tratando de blush bomb, deve-se dei-
xar a sutileza na porta. Para fugir do as-
pecto juvenil demais, vale abusar dos 
tons mais avermelhados e “subir” com 
a cor para além das bochechas, alcan-
çando parcialmente as laterais da tes-
ta. Acessórios carregados e dramáticos 
também ajudam a evidenciar o concei-
to de uma maneira mais adulta – e a dica 
é fazer da blush bomb uma aliada para 
dar glamour aos vestidos (e noites) de 
festa. Ainda é válido lembrar que batons 
em cores intensas podem coexistir com 
os blushes marcados, entretanto, é pre-
ciso, nessa produção, evitar maquiagem 
excessiva nos olhos.

Mas a resposta também pode ser 
sim. É comum, no Brasil, a associação 
entre juventude e saúde. O que torna 
a ruborização, quanto sutil e saudável, 
um sinal de jovialidade e, portanto, de 
mocidade. Nesse sentido, vale investir 
no aspecto bailarina: tons mais rosados, 
discretos e leves criam um aspecto pue-
ril e inocente, como o da personagem 
Yorkie, vivida pela atriz Mackenzie Da-
vis na recente (e distópica) série do Ne-
tflix “Black Mirror”.

Nessa linha de aceitação da “nova 
adolescência” é válido o uso de tons 
pastel e cores nude na maquiagem 
como um todo, evitando-se excessos. E 
isto pode ser combinado com um efeito 
monocromático ou de ton-sur-ton (tom 
sobre tom). O interessante, aqui, é man-
ter uma estética muito próxima ao natu-
ral e, ainda, denotar o romantismo dos 
primeiros amores, tão característicos 
nessa fase da vida.

Entretanto, independente de ado-
tar a blush bomb de forma ousada ou 
inocente, é oportuno evidenciar que 
o uso demasiado do blush – e da ma-
quiagem, em geral – pode causar um 
impacto negativo, tornando o sem-
blante caricato e carnavalesco. Cabe, 
então, conhecer a dosagem certa para 

Blush bomb e a vontade de ser 
adolescente novamente, ou não

o seu tipo e formato de rosto, bem 
como para o seu tom de pele, especi-
ficamente. Para tanto, recomenda-se 
procurar um profissional de maquia-
gem de sua confiança.

Assim, a blush bomb permite adap-
tações para ambas as vontades: a de 
ser adolescente novamente e a de não 
ser adolescente novamente. Ela tam-
bém permite a combinação com looks 
de festa ou composições ao estilo baila-
rina; com tons avermelhados intensos 
ou com delicadas cores pastel; com ou-
sadia ou com discrição. Para mais con-
teúdo, acesse: www.inesbeauty.com.br.

18/3 – Show humorísti-
co Tio & Sobrinho - Salão Pa-
roquial - 20h – DN Eventos

18/3 – Show com Gru-
po Tradição - SER Aurora 

19/3 – Almoço – Salão Novo 
Bairro - 11h - Associação da Co-
munitária Novo Bairro

24/3 a 26/3 – Rodeio Crioulo e Ar-
tísitico Nacional – CTG Juca Ruivo

1º/4 – Show com MC G15 - Play Club 

13/4 – Show nacional 
com MC Kevinho – 
Hangra – 23h30

* Quer divulgar o seu evento? Envie e-mail para revisao@jornalolider.com.br ou ligue para 3664 4721

Jayme, filho de Euclides Ramos Caetano Braun e Aloysio Thiesen Braun, nas-
ceu em 30 de janeiro de 1924, na Fazenda Santa Catarina, de seu avô materno, 
na localidade de Timbaúva, distrito de São Luiz Gonzaga (RS), hoje pertencen-
te ao município de Bossoroca, casou-se duas vezes, no ano 1947 com Nilda Jar-
dim, com a qual teve dois filhos, Marco Antonio e José Raimundo; e no ano 1988, 
com Aurora de Souza Ramos, e teve o filho Cristiano. O poeta, compositor e ra-
dialista era conhecido como um renomado pajador e poeta do Rio Grande do Sul, 
prestigiado também na Argentina, Uruguai, Paraguai e Bolívia, por vezes utili-
zou o pseudônimo de Piraju, Martín Fierro, Chimango e Andarengo, em sua lon-
ga carreira, com diversos poemas e canções. Ressaltando sempre o Rio Grande do 
Sul, a vida campeira, os modos gaúchos e a natureza local. Jaime sonhava em ser 
médico, mas somente com o ensino médio tornou-se um autodidata nos assuntos 
da cultura sulina e remédios caseiros, pois afirmava que todo missioneiro tem a 
obrigação de ser um curador. Estudou no Colégio Marista Conceição, serviu o 
Exército Brasileiro, teve a sua vida ativa em campanhas políticas. Co-fundador da 
Academia Nativista Estância da Poesia Crioula, Grupo de Poetas, publicou ainda 
um Dicionário de Regionalismos, vocabulário Pampeano – Pátria, Fogões e Le-
gendas, lançado em 1987. Jaime também gravou CDs e discos, Pajador, Pampa, 
Guitarra, obra em parceria com Noel Guarany. Deixou sua obra imortalizada em 
vários livros, poesias que se destacaram, foi: Bochincho, Tio Anastácio, Amargo, 
Galo de Rinha. Alguns de seus livros: Galpão de Estância, De Fogão em Fogão, Po-
treiro de Gaúchos e outros mais. Infelizmente sua saúde abalou-se por várias si-
tuações: quatro pontes de safena, angústias, desilusões e fortes depressões, e tam-
bém no início de suas primeiras poesias não teve estímulo por parte de alguns. 
Mas com o passar do tempo superou as críticas e veio outra decepção, foi no plei-
to da candidatura a deputado estadual em 1959, onde sua mensagem não foi com-
preendida pelo próprio povo, onde fez uma poesia dedicada ao amigo João Var-
gas do Alegrete, que foi este o título da mesma, dito um trecho dela: bilhete ao João 
Vargas – Fiz o que o gaúcho faz... sem admitir pretexto... e fui... como gato a ca-
bresto... só nas patinhas de traz... tu sabes... na santa paz... que o gaúcho não 
morreu... mas na terra onde nasceu... até periga a verdade... quando eu gritei 
liberdade... só o eco me respondeu.

Por fim perdemos este grande poeta, compositor e historiador em 8 de ju-
lho de l999, aos 75 anos, na Clínica São José em Porto Alegre, vítima de com-
plicações cardiovasculares, e foi velado no salão nobre no Palácio Piratini. E 
foi sempre a emoção que norteou nosso saudoso poeta, a inspiração cerne da 
sua poesia, saía abrindo caminhos, na frente da informação e da rima. Esse era 
o grande diferen-
cial de Jayme Caeta-
no Braun, sua inspi-
ração. E hoje sempre 
muito lembrado pe-
los gaúchos em ro-
deios com suas poe-
sias marcantes, em 
declamações e can-
torias... A sua me-
mória nunca há de 
morrer.

O POETA JAIME CAETANO BRAUN

http://www.inesbeauty.com.br/
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por ROSIANE  POLETTO e ESTELA SERPA

área VIP
revisao@jornalolider.com.br 
vip@jornalolider.com.br 

Vitrine

Fotos: Hamcom Fotografias

No último dia 10 a Universidade do Oeste de Santa Catarina (Unoesc) formou a 29ª 
turma de Administração em São Miguel do Oeste. A outorga de grau dos 49 novos 
administradores foi realizada no Parque de Exposições Rineu Gransotto, sendo presidida 
pela diretora de Graduação, Marilene Stertz, e contou com a presença do coordenador do 
curso, Ornélio Stertz; da patronesse, Adriana Salvi; da paraninfa, Andressa Schoeninger; e 
dos professores homenageados, Clésio Wenzel e Elis Mulinari Zanin. 

Na noite de sábado (11) foi a vez da formatura da 26ª turma de Pedagogia. 
A solenidade de formatura das 23 novas pedagogas foi realizada no 
Parque de Exposições Rineu Gransotto. A outorga de grau foi presidida 
pela diretora de Graduação, Marilene Stertz, e contou com a participação 
da coordenadora do curso, Giovana Di Domênico Silva; do patrono, Roque 
Strieder; e da paraninfa, Janes Köhnlein. 

A arquiteta maravilhense Deyse Pasqualotto 
visitou, nos dias 8 e 9, a Expo Revestir 2017, 
conhecida como a Fashion Week da Arquitetura 
e Construção. A Expo Revestir é o principal 
evento de soluções em acabamentos da América 
Latina, onde é possível conhecer e visualizar as 
últimas tendências e lançamentos mundiais 
em arquitetura e decoração. Paralelo à Expo 
Revestir, no dia 10 a participação foi no Fórum 
Internacional de Arquitetura e Construção, que 
tratou das novas tecnologias em revestimentos 
cerâmicos e um painel composto por famosos 
escritórios de arquitetura brasileira. 

A conceituada cabeleireira maravilhense 
Geni Banaceski, a Xuxa, participou 

de curso de aperfeiçoamento entre o 
domingo e a terça-feira, dias 12, 13 e 14. 

O International Beauty Show (IBS) New 
York é o maior evento para cabeleireiros 

de Nova Iorque, que neste ano 
comemorou seu centésimo aniversário. 
O salão de exposições esteve alinhado 

a mais de 500 empresas de beleza e os 
produtos e ferramentas mais inovadores. 

Na terça-feira (14) Vitor 
Bonamigo completou mais 
um ano de vida. Os parabéns 
são dos colegas do Grupo WH 
Comunicações, com desejos 
de muita felicidade, saúde e 
paz em sua vida!

Na sexta-feira (17) recebemos a visita do trapalhão Dedé Santana, 
que está em Maravilha com o Circo Mix, instalado na Avenida 
Anita Garibaldi, próximo ao cemitério. É claro, aproveitamos para 
tirar foto com a equipe da Rádio e Jornal O Líder!

Ângelo Felipe Dall’Agnol nasceu às 13h30 de terça-feira 
(14), no Hospital São José de Maravilha, pesando 2.325 
kg e medindo 45 centímetros. Aos papais, Camila e Nelcir 
Dall’Agnol, desejos de muita felicidade e ao pequeno Ângelo, 
que Deus abençoe e ilumine! Parabéns!

Fotos: Divulgação
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BANCO 29

Telefone
seccional 
de uma

empresa

Salgadi-
nho de
origem
árabe

Termina-
ção da 
2ª con-
jugação

João Ubal-
do Ribeiro
ou Jorge
Amado

Desprovi-
do de

intenção

Solução 
conser-
vante de
azeitonas

Fruto
exportado
por Gana

Tuca An-
drada, a-
tor de "Os
Mutantes"

Viajante
do rede-
moinho
(Folcl.)

Próximos
da

metade
(do mês)

Planta
espinhosa
do Centro-

Oeste

Pequeno
veículo vo-
ador não
tripulado

(?) Whel-
don, piloto

falecido
em 2011

A mais im-
portante

via fluvial
europeia

Profissio-
nal de

escolas
de teatro

Dar
pancadas
em (pop.)

A questão
corrigida
com "X", 

em provas

Estado 
que abriga

a Arena
Pantanal

Prende 
com corda

Objeto de
estudo da
Ontologia

Estabele-
cimento 
adminis-

trado pela
cafetina

Pano que teria
envolvido o corpo de

Jesus Cristo após
sua crucificação

O processo judicial,
por sua duração

Tenso; esticado

Flor do
Escotismo

Medida
agrária

Bagunça
(pop.)

Escoada;
esgotada

Esporte
aquático
Inflexão 
da voz

Movimen-
to festivo 
de torcidas
Inerentes

Datação 
(?), proces-
so de ve-
rificação
da idade

de fósseis

Hiato de "álcool"
Tecido que cobre 

carroceria de
caminhões

Ligado,
em inglês

Trapo, 
em inglês

Abjeto
(?) Moines,
capital de 
Iowa (EUA)

Tenente
(abrev.)

Raio
(abrev.)

RAD
SEMQUERER

CACAUREMO
NLISTOM
TABADERNA

BORDELSACI

SERMEADOS
UENORDT
DANUOLA
AMARRAIB
RADIOATIVA

RIPARONI
OOERRADA

LONATEN
MATOGROSSO

2/on. 3/dan — des — rag. 5/drone. 7/amapola — drenada. 9/sem querer. 10/radioativa.

horóscopo
Vitrine

Áries (21/03 a 20/04)
Você vai se empenhar bastante para obter 
reconhecimento no trabalho. Lute pelos seus objetivos 
e procure aliados junto aos colegas. Será melhor 
manter seus planos em segredo. Saberá despertar os 
desejos da pessoa amada, mas tenha jogo de cintura.

Touro (21/04 a 20/05)
Talvez você enfrente desafios no seu emprego. Faça 
uma avaliação e corrija sua rota profissional se for 
preciso. É possível que se envolva com uma pessoa 
mais velha. Antes de se desabafar com um amigo, 
analise se ele sabe mesmo guardar segredo.

Gêmeos (21/05 a 20/06)
Prepare-se para mudanças profissionais, inclusive um 
novo emprego. A vida a dois pede mais estímulos para 
escapar da rotina: use a criatividade do seu signo para 
inovar! Poderá sentir vontade de movimentar seus 
contatos e, até mesmo, cortar amizades negativas.

Câncer (21/06 a 21/07)
Boa fase para se concentrar nos assuntos 
profissionais. Pode até pensar em sociedade. Talvez 
precise superar diferenças com o seu amor. A paquera 
com um amigo tem tudo para evoluir! Problema antigo 
com parente deverá ser solucionado. Não perca a 
chance de viajar.

Leão (22/07 a 22/08)
No serviço, não assuma responsabilidades além da 
sua capacidade. Evite fofocas e procure aprender 
com as situações novas. A intimidade vai pegar fogo! 
Se estiver só, poderá sentir interesse por colega ou 
pessoa de outra cidade. Boa fase para escapar de um 
vício.

Virgem (23/08 a 22/09)
Mude o que for preciso no seu trabalho para voltar 
a sentir prazer no que faz. Use sua criatividade para 
laçar o coração de quem ama. Se já tiver alguém, 
surpreenda seu par com namoro fora de hora e 
presentes inesperados. A família vai exigir mais sua 
atenção.

Libra (23/09 a 22/10)
Você vai desejar mais segurança no seu emprego e terá 
maturidade para revelar suas habilidades. Na paixão, 
não sufoque seu par, nem seja exigente demais. Talvez 
um amigo queira opinar no seu romance: não permita. 
Cuide do seu visual nas horas livres.

Escorpião (23/10 a 21/11)
Não dê ouvidos para fofocas no serviço. Resolva suas 
pendências, dê ideias e ouça bem as instruções antes de 
executar suas tarefas para não errar. A união vai esbanjar 
sintonia. Espere novidades na conquista. Momentos 
gostosos com os filhos vão levantar seu astral.

Sagitário (22/11 a 21/12)
Poderá lucrar com segundo emprego ou atividade que 
faz em casa. Terá pique para correr atrás dos seus 
objetivos. Talvez encare desavenças no romance por 
causa de cobranças e cenas de ciúme. Tente suavizar 
as coisas. Em casa, um assunto vai pedir sua atenção.

Capricórnio (22/12 a 20/01)
Chegou a hora de apostar em algo que você faz bem 
para tentar lucrar. Considere a possibilidade de firmar 
parceria com familiar. Planeje bem seus gastos. A 
dois, fuja de papos superficiais e valorize a segurança. 
Um conselho: controle seu gênio forte!

Aquário (21/01 a 19/02)
Trabalhar em equipe será vantajoso, mas não 
desabafe com seus colegas sem ter certeza que 
eles são de confiança. Talvez um parente possa lhe 
dar bons conselhos. Insegurança e ciúme deverão 
embaçar sua relação amorosa. Há promessa de uma 
surpresa romântica em viagem!

Peixes (20/02 a 20/03)
Emprestar dinheiro ou pedir empréstimo a colega 
poderá azedar uma amizade. Será melhor pensar bem 
a respeito. Cobrar demais da sua alma gêmea vai 
desestabilizar sua união: evite! Você vai revelar todo o 
seu afeto em família. Só não vale sufocar o pessoal!
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espaço kidsfaça você 
mesmo

Vitrine

Como fazer: 
Lixe a tábua para remover qualquer imper-

feição e remova a poeira. Com o lápis, marque 
na madeira a altura em que irá colar a fita cre-
pe, para que ela fique reta, e cole a fita na ma-
deira. Dilua a tinta conforme as instruções da 
embalagem e pinte a área delimitada. Uma ou 
duas demãos são suficientes para cobrir bem 
a madeira. Espere secar e remova a fita crepe. 
Marque a lápis os pontos em que você passará 
o elástico. Para fazer os furos na madeira, mar-
tele e remova o prego em cada ponto marcado. 
Insira o elástico nos furos e faça um nó na parte 
de trás do quadro.

Você pode apoiar o quadro na parede ou 
pendurá-lo, para isso, basta colocar dois supor-
tes na parte de trás. Agora é só pegar um giz e 
anotar os recados! Para limpar a lousa, passe 
um pano úmido.

Fonte: Blog Histórias de Casa

Lousa de recados 

em madeira

para colorir 

É sempre bom ter um local para 
anotar as tarefas da casa e recados. 
Para isso, trouxemos este tutorial para 
te ajudar a não esquecer mais nada! 

Você também pode usá-lo na cozinha 
para escrever o cardápio do dia e guar-
dar suas receitas mais frequentes. Veja 
como é fácil:

Materiais
Tábua de madeira
Fita crepe
Rolo de pintura pequeno
Tinta esmalte sintético fosco na cor preta
Solvente (para diluir a tinta e limpar o rolinho)
Lápis
Régua
Elástico
Martelo
Prego (deve ser maior que a 
profundidade da madeira e mais 
espesso que o elástico)
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Anna se desespera ao constatar 
que Joaquim não embarcou 
no navio e Thomas comemora 
com o capitão o sucesso de seu 
plano. Perdido na ilha, Joaquim 
conhece os piratas Hassan e 
Fred Sem Alma, que o obrigam 
a viajar em seu navio pirata, com 
a intenção de roubar a princesa 
Leopoldina ao chegar ao Brasil. 
Anna revela seu relacionamento 
com Joaquim a Leopoldina e 
Piatã. Joaquim tenta fugir do na-
vio pirata e Fred ameaça a vida 
de Anna. Há uma passagem de 
tempo. O navio com a comitiva 
de Leopoldina chega ao território 
brasileiro e é atacado por piratas.

Roberto pede que Nicolau volte 
o mais rápido possível para o Rio 
de Janeiro. Luizão reclama de 
Marisa para Haroldo. Nicolau diz 
a Luana que não tem coragem 
de contar aos pais sobre a 
doença. Yasmin cai na arma-
dilha de Léo, que inventa uma 
amante para Zac. Gilda sugere a 
Haroldo que os dois viajem para 
Recife para fazer uma surpresa 
a Nicolau. Zac não entende 
quando Yasmin o destrata no 
telefone. Nicolau avisa a Gui que 
não poderá continuar na turnê 
e revela ao empresário que tem 
câncer. Júlia vê Diana com Gui 
no quarto de hotel.

Ana Luiza descobre que Hércules 
armou contra a prefeita. Ciro 
ganha a confiança de Juninho. 
Laura aconselha Helô a perdoar 
Pedro. Marina propõe viajar com 
Tiago para Ilhabela. Letícia pede 
que Helô reate com Pedro. Lu-
ciane se interessa por Robinson. 
Misael se sente desconfortável 
na festa de Flávia. Ciro passa 
com Yara sua última noite em 
liberdade. A fuga de Magnólia é 
descoberta. Misael e Flávia termi-
nam seu relacionamento. Jáder 
comenta com Sansão que está 
interessado por uma mulher. 
Chega o dia do julgamento de 
Ciro. Magnólia sequestra Helô.

Joaquim se declara para Anna e 
a pede em namoro. Dom João 
e Carlota expulsam Noèmie do 
palácio real e Pedro avisa que irá 
com a amante. Thomas descon-
fia da intimidade entre Joaquim 
e Anna. Elvira é descoberta no 
navio de carga e é obrigada 
a trabalhar com a tripulação. 
Thomas oferece um jantar 
romântico a Anna. Joaquim se 
aproxima de Piatã. Anna aceita 
namorar Joaquim. Há uma pas-
sagem de tempo. O navio atraca 
em sua última parada antes de 
chegar ao Brasil. Thomas arma 
para que Joaquim não consiga 
embarcar no navio.

Júlia pede que Daniel consiga 
uma permissão do juiz para que 
ela vá a Recife fazer uma surpre-
sa para Gui. Romildo garante a 
Lorena que acabará com a vida 
de Alex. Alex desconfia de Lore-
na. Yasmin promete a Zac que 
irá a Brasília no final da turnê da 
4.4. Néia é obrigada a varrer as 
ruas por ter assumido o crime de 
Léo. Edith fica ressabiada ao ver 
que Júlia pretende surpreender 
Gui. Eva descobre que Manu pin-
tou as paredes do apartamento. 
Néia descobre que Yasmin foi 
para Recife. Léo avisa a Néia que 
fará a irmã se decepcionar com 
Zac. Nicolau desmaia.

Letícia permite que Tiago a 
visite. Magnólia arma um plano 
para escapar da prisão. Letícia 
conversa com Tiago e Antônio 
se irrita. Ana Luiza sugere que 
Tiago invista em Marina. Ruty 
Raquel se diverte com Misael 
e seus filhos. Sílvia e Yara 
apoiam Ciro. Luciane pede que 
Venturini proteja Salete. Misael 
se incomoda com o trabalho 
de Flávia. Magnólia assassina 
Zélia. Pedro aprova o namoro 
entre Laura e Olavo. Salete é 
absolvida e Hércules pensa em 
atentar contra a prefeita. Helô 
tem um mau pressentimento. 
Magnólia foge da prisão.

Dulce Maria diz para Estefânia 
que acredita que Nicole mudou 
de verdade. Peixoto pergunta 
para Inácio se ele sabe o motivo 
pelo qual Rosana está diferente. 
Estefânia diz que um dia 
Gustavo pode querer se casar 
e Dulce Maria revela que já quis 
que Cecília fosse sua nova mãe, 
mas que não deu certo. Inácio 
conta para Rosana que Peixoto 
acredita que Haydee pode 
estar por trás da história da 
assistente social. Flávio vende 
velharias de sua casa como se 
fossem relíquias para arrecadar 
dinheiro. Peixoto sai com 
Haydee no food truck.

Asher se revolta ao saber que 
deverá servir Chaim por sete 
anos para pagar a dívida de 
Uriel. Ele vai até a oficina de 
Chaim e discute com Zac. Eles 
acabam brigando. Fassur fala 
sobre a morte de Eliaquim. 
Zac questiona a atitude do pai. 
Chaim age com ironia e ofende 
o filho. O garoto explode de 
raiva e ameaça o próprio pai, 
que o chama de frouxo. Daniel 
pede para Joaquim ter fé. Deus 
fala com Ezequiel e avisa que o 
enviará aos filhos de Israel. Sete 
anos se passam. Benjamim, 
filho de Dinah e Uriel, conversa 
com Asher, já um rapaz. 

Anna acredita ter reconhecido 
Joaquim, mas o rapaz disfarça. 
Elvira é presa e conhece Mano-
el. Thomas conversa com Anna 
sobre Piatã. Thomas afirma que 
conseguirá o amor de Anna até 
o fim da viagem de navio. Dom 
João prende Carlota em sua 
casa para protegê-la da acusa-
ção de um crime. Piatã alerta 
Anna sobre Thomas. Joaquim 
limpa o quarto de Leopoldina, 
que acaba convocando o falso 
marujo a lhe acompanhar em 
um jogo de bilhar. Anna e Piatã 
falam sobre o misterioso desa-
parecimento de seu pai Edward 
no Brasil. Joaquim beija Anna.

Ao ver Glenda dançando no 
palco com Nelson, Edith decide 
desafiar a rival. Romildo tenta 
convencer Lorena a se afastar 
de Alex. Diana manda a tele-
fonista do hotel passar suas 
ligações para o quarto de Gui. 
Yasmin pede a Diana que não 
conte para sua família que ela 
está com Zac em Recife. Nina 
tenta se aproveitar do namoro 
falso com Léo para seduzi-lo 
de verdade. JF repara na 
palidez de Nicolau e pergunta 
se ele está bem. Lorena finge 
para Romildo que foi agredida 
por Alex. Daniel avisa a Júlia 
que ela está livre.

Helô se sente mal e Pedro a leva 
para o hospital. Tião visita Letícia. 
Venturini revela a Augusto os 
esquemas ilícitos de Leonardo. A 
médica afirma a Helô que o bebê 
está bem. Laura conhece Olavo. 
Vitória fala com Salete sobre Leo-
nardo. Jéssica e Bruno se casam. 
Letícia volta para casa. Doutor 
Lago comunica a Helô e Pedro que 
Letícia precisa de um transplante. 
Tião sofre com o pedido de afas-
tamento de Letícia. Ruty Raquel e 
Antônio se tornam amigos. Parte 
da população pede o impeach-
ment de Salete. Passam-se alguns 
meses. Edu avisa a Helô e Pedro 
que Letícia está muito mal.

Emílio telefona para o delegado 
Peixoto para avisar que tem cri-
minosos no colégio das Freiras. 
Emilio e Zé Felipe conseguem 
derrubar os bandidos Coruja e 
Papagaio e soltar Diana e Inácio, 
que estavam presos na sala. 
Um dos criminosos leva Fa-
biana como refém. O delegado 
Peixoto chega no colégio. Com 
ajuda de Fabiana, Emílio e Zé 
Felipe atacam o criminoso com 
cócegas. Peixoto prende os 
dois bandidos. O delegado leva 
Emílio para casa e conta para 
Rosana que o garoto foi muito 
corajoso. 

Arioque, Nebuzaradã e os ou-
tros oficiais babilônicos atacam 
os hebreus. Gedalias e Micáias 
são feridos. Eliaquim tenta 
proteger Neusta e Joaquim e é 
assassinado. O oficial avisa que 
Zedequias ficará responsável 
pelo reino de Jerusalém. Neusta 
e Joaquim são levados para a 
Babilônia. Aicão se lembra da 
profecia de Jeremias. Abalado, 
Ebede-Meleque, o servo de 
Neusta, lamenta o ocorrido 
com a rainha. Ele entrega o 
anel do rei Eliaquim ao príncipe 
Joaquim. Fassur se espanta ao 
ver que Zedequias é o novo rei 
de Judá. 

Carlota e Dom João repreendem 
o comportamento de Dom 
Pedro e alertam sobre a chegada 
de Leopoldina ao Rio de Janeiro. 
No baile de despedida de Leopol-
dina na Europa, o oficial Thomas 
se interessa por Anna e comenta 
com Marquês de Marialva.Tho-
mas se aproxima de Anna e seu 
irmão, Piatã, não gosta. Elvira 
furta uma barra de ouro e coloca 
no bolso de Joaquim. Joaquim 
e Anna se encantam um pelo 
outro. Joaquim e Elvira fogem 
dos guardas do palácio e se 
escondem em baús. Leopoldina 
dá um diário de presente a Anna 
e a incentiva a escrever. 

Glenda revela que Amanda é 
mesmo filha de Nelson. Lorena 
consegue o apoio de Romildo 
contra Alex. Jaílson impede que 
dois ladrões assaltem Zac e 
Yasmin. Lázaro tem a ideia de 
simular um namoro entre Nina e 
Léo. Luana comemora ao saber 
que Nicolau irá levá-la na turnê. 
Paçoca sente ciúmes ao ver o 
desempenho de Jaílson tocando 
baixo com Nicolau. Haroldo rea-
dmite Elias. Gui conta a Lorena 
que conseguiu falar com Beatriz, 
uma testemunha importante 
que pode ajudar Júlia. Gordo 
demonstra preocupação com 
a viagem que Diana fará com Gui. 

Magnólia humilha Hércules, 
que jura provar à mãe do 
que é capaz. Mileide afirma a 
Flávia que foi um homem quem 
armou para Salete. Vitória pede 
que Augusto não confronte 
Leonardo. Laura e Stelinha se 
instalam na pensão de Zuza. 
Magnólia é levada para a solitá-
ria. O delegado Celso visita Ana 
Luiza. Augusto agride Leonardo 
e Keila o socorre. Misael gosta 
do cuidado de Ruty Raquel por 
Ritinha. Jéssica aceita ir para o 
Canadá com Bruno. Marina e 
Tiago brindam à sua amizade. 
Gustavo apoia Salete. Pedro 
enfrenta Tião.

As irmãs voltam para o colégio 
e esquecem Zeca na cidade. 
Juju diz para Zeca que contou 
para Bruna que são namorados 
só para baixar a bola dela, mas 
que não é verdade. Rosana 
telefona para Juju e vê que 
a filha está com Zeca. Juju e 
Zeca vão ao cinema. Emílio e 
Zé Felipe combinam de fazer 
uma expedição durante a noite 
no colégio. Dois criminosos 
invadem o colégio acreditando 
ser uma fazenda de um milio-
nário. Diana e Inácio são presos 
pelos criminosos em uma sala 
do colégio.

Joana e Asher se declaram 
um para o outro. Ela avisa que 
ele precisa ter fé. Eliaquim diz 
não acreditar em Jeremias. 
Zac avisa que fugirá da oficina 
de armas de Chaim. Neusta 
conversa com o filho Joaquim 
e avisa que não confia em Ze-
dequias, o irmão do rei Eliaquim. 
Chaim flagra Zac dizendo que 
pedirá a mão de Joana em 
casamento. Zedequias avisa 
que mandará Zuriel e Hassube 
para longe de Jerusalém. Na 
Babilônia, Arioque manda Ne-
buzaradã se preparar para mais 
uma missão. Daniel estranha as 
contas do palácio. 

Lázaro se nega a ajudar Léo e 
o gerente do posto de gasolina 
chama a polícia. Gui diz a 
Lorena que cancelou o cartão 
de crédito roubado. Haroldo 
acaba cedendo às investidas de 
Marisa. Lorena repreende Alex 
por ter furtado o cartão de Gui. 
Eva fica surpresa quando Manu 
propõe que as duas dividam o 
apartamento. Gordo convida Eva 
para passar uns dias em sua 
casa. Romildo enfrenta Alex. Gui 
pede ajuda a Lorena para conse-
guir uma prova para tirar Júlia da 
cadeia. Lorena pede uma arma 
para Romildo com a intenção de 
se defender de Alex.

Pedro, Olavo, Ciro e o delegado 
pensam em procurar Valdir e 
Fininho para esclarecer todos os 
crimes de Magnólia. Magnólia 
é humilhada na prisão. Mileide 
e Venturini preparam Robinson 
para discursar. Pedro tenta beijar 
Helô, mas ela impede. Bruno pede 
Jéssica em casamento. Augusto 
fica intrigado com o comporta-
mento de Vitória na presença de 
Leonardo. Salete é ameaçada por 
seu envolvimento com Leonardo. 
Laura deixa a casa de Pedro com 
Stelinha. Vitória conta a Augusto 
que Leonardo é o pai de Caio. 
Hércules revela a Magnólia que 
armou contra Salete.

Cecília fica triste ao escutar 
que Veronica acha Gustavo 
um homem atraente. Fabiana 
aconselha a noviça a pensar 
em talvez não desistir do pai 
de Dulce Maria. Zé Felipe diz 
para Emílio que prefere ser 
super-herói do que cantor e por 
isso vai desafinar para que to-
dos desistam da ideia da dupla. 
Nicole conta para Dulce Maria 
que a agência gostou do perfil 
dela para gravar um comercial 
de TV ao lado dela. Dulce fica 
empolgada com a possibilidade 
de aparecer na televisão para 
que Frida e Bárbara parem de 
lhe provocar no colégio. 

Evil-Merodaque diz que fará 
algo para impedir a morte de 
Daniel, Mesaque, Sadraque e 
Abednego. Daniel encon-
tra com o rei e pede uma 
noite para decifrar seu sonho. 
Nabucodonosor se queixa 
de Evil-Merodaque com a 
rainha. Amitis comunica aos 
filhos sobre a decisão do 
rei de poupar os nobres por 
mais uma noite. Daniel pede 
ajuda a Deus para decifrar o 
sonho do rei. Daniel decifra o 
sonho do rei e é nomeado por 
Nabucodonosor como chefe 
de todos os governadores da 
Babilônia. 

Alex conta a Lorena que seu 
novo nome é Evandro Norris. 
Haroldo avisa a Gilda que demi-
tirá Elias por sua causa. Alex e 
Lorena ficam juntos. Alex conta 
a William e Romildo que pegou 
o cartão de crédito de Gui e 
manda os comparsas fazerem 
compras para ele. Diana pede a 
Júlia que convença Gui a parti-
cipar da turnê da 4.4, sem dizer 
que acompanhará o ex-marido. 
Amanda confessa a Edith e Nel-
son que não é filha do sambista. 
Léo faz uma baderna em um 
posto de gasolina e um frentista 
ameaça chamar a polícia.

Magnólia é levada para o presídio. 
Tião é libertado. Helô diz que não 
perdoará Pedro. Luciane termina 
seu casamento com Hércules. 
Gustavo acredita que Leonardo 
esteja armando para Salete. 
Mileide afirma a Venturini que 
não prejudicará Salete. Leonardo 
beija Salete com a intenção de 
ser fotografado com a prefeita. 
Tião revela a Magnólia que seu 
casamento foi uma farsa. Tião 
devolve a Ciro as provas que 
conseguiu contra Magnólia. Ruty 
Raquel ajuda Misael a cuidar de 
Ritinha. Vitória reconhece Leonar-
do. Ciro entrega as confissões de 
Magnólia à polícia.

Juju grava um vídeo para o 
seu vlog com cinco coisas que 
precisavam ser inventadas. 
Franciely conta para Silvestre 
que está irritada por ter levado 
um “toco” de seu paquera. 
Cecilia e Fabiana ganham a 
permissão de ir até o parque 
para assistir ao concurso de 
corais do Programa do Rati-
nho no telão. Rosana vai até 
a casa de Diana com o filho, 
pois Zé Felipe havia dito que 
a mãe deixou eles assistirem 
ao programa de lá. Zeca grava 
um vídeo com a vlogueira 
Bruna, rival de Juju, que fica 
enciumada. 

Asher tenta salvar Jeremias. 
Joaquim pede para Fassur 
deixar o profeta em paz. Daniel 
convence Nabucodonosor a 
livrar o servo. Jeremias pede 
ajuda ao Senhor. Nabucodono-
sor se assusta com um sonho. 
Escondida, Joana leva água 
para Jeremias. Nabucodonosor 
ordena que Beroso ache algum 
sábio para decifrar seu sonho. 
Chaim chega em casa e Zelfa 
diz que Elga saiu para cultuar 
falsos deuses. Jeremias profe-
tiza o mal de Fassur. Baruque 
leva Jeremias para uma caver-
na e escreve em pergaminhos 
as palavras do profeta. 
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O Núcleo dos Profissionais 
de Recursos Humanos, liga-
do à CDL e Associação Empre-
sarial, preocupado em manter 
os recursos oriundos da dedu-
ção do Imposto de Renda (IR) 
no município, contribuindo 
com o desenvolvimento de Ma-
ravilha, buscou algumas infor-
mações para esclarecer o fun-
cionamento desta destinação. 
Conforme o contador e nu-
cleado Emidio José Schneider 
(CRC/SC-020180/0-1), um dos 
projetos que utiliza esses recur-
sos e que permanece no muni-
cípio é o Fundo para a Infância e 
Adolescência (FIA).

Schneider explica que o FIA 
é um fundo público que tem 
como objetivo financiar proje-
tos e programas de defesa da 
criança e do adolescente, mo-
nitorado pelo Conselho Esta-
dual dos Direitos da Criança e 
do Adolescente (CEDCA), pre-
visto no art. 88, inciso IV, da lei 
nº 8.069/90. Ele destaca que em 
Maravilha o FIA está previsto 
na lei nº 2.885 de 12 de abril de 
2004, no seu art. 2º, Inciso II, e 
refere-se à organização, estru-
turação e funcionamento do 
Conselho Municipal dos Direi-
tos da Criança e do Adolescen-
te (CMDCA).

Segundo o profissional, a 

CDL/AE Núcleo dos Profissionais de Recursos Humanos esclarece o 
funcionamento desta destinação

Valor da dedução do Imposto 
de Renda pode ser destinado 
a entidades filantrópicas

finalidade do FIA é captar re-
cursos destinados a projetos de 
ações sociais, visando suprir a 
necessidade e proteção bási-
ca à população infantojuvenil, 
por meio de atividades sociais, 
a exemplo do que os conselhos 
tutelares fazem. “Muito embora 
o fundo ou recursos existentes 
não desobriguem o Poder Públi-
co do cumprimento de seus de-
veres à população infantojuve-
nil”, complementa. 

Como ajudar o FIA pelo IR
Schneider explica que den-

tre muitas formas de se obter 
fundos para o FIA, a mais co-
mum é o repasse por meio da 
destinação do Imposto de Ren-
da. “O contribuinte poderá, sem 
nenhum prejuízo de sua contri-
buição, destinar até 6% do seu IR 
para entidades sem fins lucra-
tivos, inscritos no programa de 

assistência social. Mesmo ten-
do Imposto de Renda a restituir, 
o valor destinado ao Fundo será 
acrescido à restituição”, esclarece.

Quanto às empresas (pes-
soa jurídica), o contador ressal-
ta que estas poderão deduzir até 
o limite de 1% do IR devido, cal-
culado com base no lucro real. 
“Assim também os contribuin-
tes (pessoas físicas) que opta-
rem pelo modelo completo da 
Declaração do Imposto de Ren-
da poderão aderir ao progra-
ma, simplesmente solicitando 
ao seu contador o repasse do va-
lor à entidade filantrópica, apta 
e de sua escolha, seja nacional, 
distrital, estadual ou municipal, 
para beneficiá-la com a destina-
ção ao fundo e seu valor perma-
necendo na região de origem do 
imposto”, pontua. O contador es-
clarece que as empresas optan-
tes pelo Simples Nacional e as 

tributadas pelo lucro Presumi-
do ou Arbitrado não se incluem 
neste programa. 

Os contribuintes poderão 
destinar o percentual permitido 
direto da declaração de IR a uma 
ou mais entidades regulamenta-
das e o pagamento da Darf refe-
rente ao imposto devido pode-
rá ser efetuado em vias distintas 
até o último dia útil do mês de 
abril. “Estabelece a lei nº 12.594, 
de 18/01/2012, em seu art. 260-
A, que a pessoa física poderá 
optar pelo repasse após findo o 
ano, quando da elaboração de 
sua Declaração do IR. Embora o 
limite de dedução pessoa física 
continue sendo até 6%, o contri-
buinte que preferir destinar per-
centual menor no momento da 
declaração de ajuste poderá op-
tar para deduzir apenas 3%”, ex-
plica Schneider.

O profissional explica que o 
repasse não representa nenhum 
gasto adicional ao contribuinte. 
“Muito pelo contrário, represen-
ta uma participação na vida so-
cial onde o contribuinte está em 
atividade. As entidades que al-
mejam se beneficiar do progra-
ma, devem munir-se de proje-
to aprovado em conformidade 
com critérios específicos cons-
tantes em edital de chamamen-
to público próprio”, salienta.

Ilustração

Te amo, te odeio, te amo
Apesar de que possa estranhar, de um ponto de vista biológico 

e psicológico, amor e ódio são dois sentimentos de equivalente inte-
resse cientifico. Os dois, mesmo diferentes em primeira instância, im-
pulsionam a fazer atos irracionais, malvados ou heroicos. Mas como é 
possível que sentimentos opostos gerem comportamentos parecidos? 

Amor e ódio ativam os mesmos circuitos cerebrais, ou seja, os 
dois envolvem, mesmo se de maneira diferente, a mesma área da 
córtex pré-frontal e duas distintas estruturas da sub-cortex: o puta-
men e a insula. 

Mas como vivemos tudo isto? Ou seja, qual a sua psicologia? Te-
mos que partir do entender algo de fundamental: o ódio é o repudio 
primordial que o nosso “EU” opõe ao mundo externo para proteger-
se de fontes de mágoas. 

De fato, o ódio é um estado afetivo profundo: pode ser traduzido 
como sentimento de aversão, cólera e hostilidade que alguém pode 
nutrir para o parceiro, outra pessoa ou um grupo social. De fato, a 
reação de ódio (e destaco reação) desencadeia-se como reação fi-
siológica contra o ataque e a contaminação de atitudes destruidoras 
e devastadoras. 

Em uma relação de amor, isto fica ainda mais nítido e em desta-
que, bem pela ambivalência afetiva que se pode criar entre duas pes-
soas e a percepção de quem ama de se sentir em perigo. Por esta razão, 
odiar, muitas vezes, significa encarar uma ideia, um pensamento, uma 
abstração mais do que a pessoa real; vivem-se mais os efeitos devasta-
dores sobre si mesmos mais do que olhar na cara o objeto mentaliza-
do. Neste sentido, o ódio tem a mesma dignidade do amor, sendo que 
tem valor defensivo e protetivo para o sujeito.

Mas o ódio é o outro lado inevitável do amor? Muitas vezes, entre 
um casal os momentos agressivos do parceiro ou os momentos difí-
ceis vêm vivenciados como experiências ou sacríficos a aceitar, quase 
uma “conditio sine qua non” a absolver. Aceitar se torna a melhor so-
lução, a mais certa “por amor” ou para o bem da família. Pena que as-
sim vem despercebido o real fundamento do dualismo amor e ódio 
que vem agido. 

Mas de onde vem e por que raiva, agressividade e ódio alcançam 
as suas máximas expressões bem na relação de amor? Eu penso o se-
guinte: quem ama de verdade não pode evitar e nem sequer fugir de 
abrir e entregar a si mesmo interiormente. E a agressividade que se 
abriga na relação amorosa torna-se atual e pesada sobretudo quando 
um dos dois começa a nutrir sentimentos para outra pessoa, entran-
do assim num estado de perigo. Me explico melhor: quando a pessoa 
que ama, investe de desejo alguém, tornando-o seu objeto de desejo, 
bem naquele momento nasce e cresce a sua própria vulnerabilidade. 
Em outras palavras, cada pessoa que ama de verdade se torna vulne-
rável de maneira diretamente proporcional à profundidade e intensi-
dade do amor que sente para o outro. 

Quando duas pessoas brigam, ativam sensações de amor e ódio, 
as quais ativam de volta alguns mecanismos: por exemplo, e pare-
ce incrível, ou não, as brigas ativam o mesmo mecanismo mental de 
um serial killer: ativamos a agressividade para buscar um resgate da 
dependência no qual o nosso desejo de amor nos coloca a respeito 
da pessoa amada. Isto porque a dependência amorosa pode ser vis-
ta como algo que fere a nossa dignidade. Portanto, no momento da 
briga, transformamos provisoriamente a paixão amorosa em paixão 
agressiva, para que desta maneira o parceiro entenda que não pode 
nos esmagar, rebaixar aos seus pés, que não estamos ao seu serviço, 
às suas ordens ou dependências, que somos nós a decidir e que so-
mos fortes e não vulneráveis. E tudo isto, talvez, acontece por meio 
de palavras gritadas e carregadas de ódio, em que a mensagem final, 
de verdade, é que não podemos e não conseguimos ficar sem o ou-
tro e que perante ele somos vulneráveis. E esta vulnerabilidade in-
consciente vem contida por meio destes comportamentos. Alguns 
acreditam que apenas quando se ama de verdade se odeia, porque 
o ódio é a resposta àquela ameaça que é o amor. Mas temos que ter 
cuidado, porque se o ódio se descontrola pode destruir, seja nós 
mesmos ou a pessoa amada. 

18ª edição
Tudo pronto para o Rodeio Crioulo e 
Artístico Nacional de Maravilha

O Centro de Tradições 
Gaúchas (CTG) Juca Ruivo or-
ganiza toda a estrutura para 
receber os primeiros visitan-
tes para a 18ª edição do Rodeio 
Crioulo e Artístico Nacional em 
Maravilha e a 1ª etapa do 13º Fes-
tival Regional da Cultura Gaúcha. 
O evento será realizado de 24 a 26 
de março na sede do CTG. A ex-
pectativa é bater recorde de pú-
blico em comparação com o re-
gistrado na edição de 2016. 

De acordo com o patrão, Gil-
son Pereira, tudo está pronto no 
parque e as atrações definidas. 

A abertura oficial será no sába-
do (25), quando deve ocorrer 
maior concentração de público. 

Programação
A programação começa no 

dia 24 de março, com tiro de laço, 
à noite será realizado baile com a 
Banda Raiz Nativa. Dia 25 come-
ça a primeira etapa do 13º Festi-
val da Cultura Gaúcha e também 
terá baile animado pelo grupo 
Tchê Kakareko, além da tradicio-
nal Oração da Ave-Maria. Mui-
tos prêmios serão distribuídos 
nas competições neste ano. Oração da Ave-Maria é o ponto alto do evento

Arquivo/O Líder
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DEFESA CIVIL 

VIAJANTES 

Centro Regional tem inauguração 
prevista para abril 

Expedição sonhadora chega na cidade de Alta 
Gracia, na Argentina

De acordo com o coor-
denador-regional da Defe-
sa Civil, Rogério Golin, o Cen-
tro Regional está em fase 
de montagem. A edifica-
ção fica localizada ao lado 
da ADR Maravilha e deve fi-
car pronta em abril. “O pro-
jeto de Maravilha é o primei-
ro a ser montado no Estado 
e nós queremos, com ele, 
dar capacitação aos servi-

Diana Heinz/O Líder

Coordenador-regional da Defesa Civil, 
Rogério Golin

dores municipais da Defe-
sa Civil, que é uma dificulda-

de que temos hoje”, explica.
Dentro do Centro Regio-

nal haverá uma sala de situ-
ação que estará em contato 
com o radar meteorológi-
co de Chapecó. Através do 
equipamento, uma equi-
pe em Maravilha atende-
rá os municípios da região 
emitindo alertas de tempes-
tades e desastres naturais. 

Golin afirma que o aten-

dimento não resolverá os 
problemas climáticos, mas irá 
amenizar os efeitos. “Antes que 
aconteça o temporal a popula-
ção poderá se prevenir com pre-
cisão, retirando as crianças da 
rua e abrigando animais. A par-
tir do momento que a gente sabe 
com antecedência dos impac-
tos, nós podemos nos precaver 
protegendo nosso bem maior, 
que é a nossa vida”, finaliza. 

5ª edição Objetivo do evento é arrecadar recursos para os projetos 
sociais do Rotary Club

Jantar das Massas lota o Lar 
de Convivência 

O Rotary Club Maravilha 
promoveu a 5ª edição do Jan-
tar das Massas no sábado (11). 
O evento foi realizado no Lar 
de Convivência de Idosos e 
reuniu mais de 500 pessoas. 
O jantar, servido às 20h, foi à 
base de massas, molhos e sa-
ladas.  

Marcos Raber, presidente 
do Rotary, explica que o obje-

tivo do evento é arrecadar re-
cursos para os projetos sociais 
do clube. “Nosso evento, mais 
uma vez, foi um sucesso. Com 
certeza superou nossas expec-
tativas. Agradecemos a cada 
um que colaborou e partici-
pou do jantar”, avalia. 

Evento reuniu mais de 500 pessoas

Fotos: Ederson Abi/ O Líder

Presidente do Sicoob Credial, Hermes 
Barbieri, esteve presente com 

familiares e amigos

Jonas Dall’Agnol participou do jantar com a esposa e amigos

A família Brambilla, que está 
viajando pela América Latina em 
uma Kombi, visitou a cidade de 
Alta Gracia, na Argentina. O local 
abriga a casa que Che Guevarra 
viveu quando criança, que hoje é 
o Museu Ernesto Che Guevara.

De acordo com Fernando 
Brambilla, a villanydia foi cria-
da em 1911, para abrigar traba-
lhadores de ferrovia, na época 
a família Lacerda chegou à pe-

quena vila com o ainda criança 
Ernesto. “Assim hoje, nesta mes-
ma casa se concentra um magní-
fico acervo da vida o obra do mé-
dico revolucionário Che”, conta. 

No museu, as salas estão 
divididas por temáticas e se-
guem determinada ordem cro-
nológica que se estende desde 
sua infância até seu assassina-
to na Bolívia. O próximo desti-
no dos viajantes será a Bolívia. Família Brambilla visitou o Museu Ernesto Che Guevara, na Argentina 

Divulgação

CARNE FRACA 

Operação revela venda 
de carne vencida e 
frango com papelão 

Vários frigoríficos foram 
alvo ontem (17) da Opera-
ção Carne Fraca da Polícia 
Federal. A lista inclui JBS e 
BRF, duas das cinco maio-
res exportadoras do país, re-
conhecidas como as maio-
res empresas de carne do 
mundo. Além delas, apare-
cem na decisão outros fri-
goríficos, grandes e pe-
quenos, como Big Frango 
e Peccin, que é acusada de 
vender carne adulterada. 

A operação entregou as 
companhias que usavam em 
seus processos carnes po-
dre com ácido ascórbico 
para disfarçar o gosto, fran-
go com papelão, pedaços de 
cabeça e carnes estragadas 
como recheio de salsichas 
e linguiças, além de reem-
balar produtos vencidos.

Trata-se da maior opera-

ção já realizada na história 
da PF, segundo a instituição, 
com mais de 1.100 policiais 
mobilizados em seis esta-
dos (Paraná, São Paulo, San-
ta Catarina, Rio Grande do 
Sul, Minas Gerais e Goi-
ás) e no Distrito Federal.

A investigação apon-
ta que os frigoríficos ti-
nham influência para es-
colher os servidores que 
iriam efetuar as fiscaliza-
ções na empresa por meio 
de pagamento de propina.

As ordens foram expe-
didas pela 14ª Vara da Justi-
ça Federal de Curitiba (PR) 
e orientam 38 prisões (27 
preventivas e 11 tempo-
rárias), 77 ordens de con-
dução coercitiva e 194 de 
busca e apreensão em lo-
cais supostamente liga-
dos ao grupo criminoso.

Propina de frigoríficos abastecia 
PMDB e PP, diz PF
De acordo com o delegado federal Maurício 
Moscardi Grillo, parte do dinheiro arrecadado 
pelo esquema de corrupção envolvendo fiscais 
e maiores frigoríficos do país, descoberto pela 
Operação Carne Fraca, abastecia o PMDB e o PP. 
“Dentro da investigação ficava bem claro que uma 
parte do dinheiro da propina era, sim, revertida 
para partido político. Caracteristicamente, já foi 
falado ao longo da investigação dois partidos que 
ficavam claros: o PP e o PMDB”, afirmou.
Executivos do frigorífico JBS e da empresa BRF 
Brasil foram presos. O esquema seria liderado por 
fiscais agropecuários federais e empresários do 
agronegócio. Segundo a PF, a operação detectou 
em quase dois anos de investigação que as 
superintendências regionais do Ministério da 
Pesca e Agricultura do Estado do Paraná, Minas 
Gerais e Goiás trabalhavam para proteger grupos 
empresariais do interesse público. 

Agentes na Superintendência em Curitiba, com documentos apreendidos

Divulgação
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PARALISAÇÃO Assembleia geral de professores foi realizada em 
Florianópolis para debater o tema

Contra reforma da Previdência, 
professores realizam manifesto

O Sindicato dos Trabalhado-
res em Educação de Santa Cata-
rina aderiu ao movimento Gre-
ve Geral Nacional da Educação. 
A mobilização foi realizada por 
todo o país na quarta-feira (15). 
Em Maravilha, um grupo de pro-
fessores se manifestou em frente 
à Escola de Educação Básica João 
XXIII contra a reforma previden-
ciária, que terá o texto votado na 
terça-feira (21). 

De acordo com professor de 
Educação Física Tiego Drumm, 
que aderiu ao movimento, a pa-
ralisação da classe no município 
é em preocupação com o futu-
ro da comunidade. “O manifes-
to não é particular da categoria, 
porque ela atinge o futuro dos 
pais e dos alunos. Há muito tem-
po que estamos indignados com 
essa situação, principalmente 
com a retirada de direitos adqui-
ridos”, explica. 

Além das paralisações, uma 
assembleia geral de professo-
res foi realizada em Florianópo-
lis para debater o tema. Segundo 
a coordenadora-regional do Sin-
te, Sueli Petry, alguns maravi-
lhenses foram acompanhar o 
encontro. “Foi debatido sobre 
a Previdência, reforma traba-
lhista, o cumprimento do piso 
salarial nacional e anistia das 
faltas em paralisações anterio-
res, devido às aulas terem sido 

repostas” conta. 
O projeto de reforma da Pre-

vidência Social apresentado por 
Michel Temer tramita em co-
missão especial da Câmara dos 
Deputados através da Propos-
ta de Emenda Constitucional 
287/2016. Na opinião dos mani-
festantes e sindicalistas, ele aca-
ba com a possibilidade do bra-
sileiro se aposentar. A proposta 
defende a adoção da idade mí-
nima de 65 anos para homens, 
mulheres, trabalhadores rurais 
e urbanos. O projeto de mudan-
ça será votado em primeiro turno 
no plenário dia 28 de março e ha-
verá um segundo turno no dia 6 
de abril. Depois, segue ao exame 
do Senado Federal.

Sintaema adere 
ao movimento 

O Sindicato dos Trabalhado-

res em Água, Esgoto e Meio Am-
biente de Santa Catarina aderiu 
à manifestação contra a refor-
ma previdenciária e contra a pri-
vatização. Para mostrar o movi-
mento, faixas foram colocadas 
em frente à unidade da Casan de 
Maravilha. De acordo com o di-
retor do sindicato, Dirceu da Sil-
va, os cartazes mostram a opi-
nião do grupo. “A gente é a favor 
da população. Essa reforma e 
a privatização são considera-
das aberrações. Não dar àqueles 
que trabalham uma aposentado-
ria decente é prejudicar a maior 
classe do país, por que eles não 
se autoprejudicam? Queremos 
igualdade”, explica. 

Outdoor questiona 
posição de deputado 
O Sinte de Santa Catarina ex-

pôs um outdoor na Avenida Sete 

de Setembro. A mensagem ex-
posta questiona a posição do de-
putado federal Celso Maldaner 
(PMDB) em relação à refor-
ma previdenciária. Em respos-
ta, Maldaner explica sua posição. 
“Eu defendo uma reforma nes-
se momento para salvar a Previ-
dência, pois os números não fe-
cham. Segundo os dados que 
temos, com déficit de mais de 
RS 150 bilhões por ano, defen-
do a reforma para o setor públi-
co com altos salários, uma mino-
ria de pouco mais de um milhão 
de privilegiados custa mais aos 
cofres públicos do que mais de 
32 milhões pelo Regime Geral 
da Previdência, 88% ganham até 
três salários mínimos, temos que 
mexer com os grandes, auditores 
fiscais são contra porque mexe 
muito com seus interesses e o 
corporativismo. Não concordo 
em mexer com nosso segurado 
especial, ou agricultor familiar, 
apesar que 34% das aposenta-
dorias são judiciais, pois moram 
nas cidades, nosso agricultor fa-
miliar, nosso professor. Voto con-
tra como está o projeto, mas te-
mos que ter responsabilidade 
com nosso país, não podemos 
virar uma Grécia, alguma pro-
vidência temos que tomar. Para 
mim, seria mais fácil responder 
igual ao PT da CUT, voto contra e 
que se exploda o Brasil”. 

Fotos: Diana Heinz/O Líder

Professores realizaram paralisação em frente à Escola João XXIII Faixas foram colocadas em frente à unidade da Casan de Maravilha

Outdoor está exposto na Avenida Sete de Setembro

Tânatos 

“No dia seguinte ninguém morreu. O facto, por abso-
lutamente contrário às normas da vida, causou nos espí-
ritos uma perturbação enorme [...]”; é assim que José Sa-
ramago nos introduz à obra As Intermitências da Morte. 

Publicado em 2005, o livro faz uma irônica e profun-
da análise da sociedade a partir de um insólito aconteci-
mento: as pessoas, em 1º de janeiro de um ano qualquer, 
deixam de morrer.

O país é fictício e permanece inominado durante toda 
a narrativa, mas possui todas as estruturas, perniciosas e 
não perniciosas, de qualquer nação: governo, igreja, sin-
dicatos, corporações, filósofos, imprensa, economistas, 
agências funerárias, hospitais, seguradoras, asilos, apro-
veitadores, moribundos.

A cessação da morte, concebida coletivamente como 
o prelúdio da eternidade, deixa a todos de início des-
lumbrados. Mas o novo paradigma, fértil de possibili-
dades e de dúvidas inexpugnáveis, acaba por inverter a 
lógica da existência: como dar vazão às demandas im-
postas pela morte, agora que a morte está ausente? O 
que fazer com os moribundos que não morrem e entu-
lham os lares e hospitais? Como realocar os serviços fu-
nerários e securitários? Como reelaborar a doutrina cris-
tã, toda ela baseada em uma promessa de que depois da 
morte haveria a eternidade se, agora, a eternidade se dá 
em vida? 

O hiato da morte leva ao surgimento desses inusita-
dos problemas humanos. Surge também, como que por 
simbiose, a maphia, agenciadores contratados para con-
duzir os moribundos até as fronteiras do país vizinho 
onde, finalmente, podia-se morrer em paz e de uma vez 
por todas.

Mas eis que, às voltas com suas novas misérias, o país 
em que não se morre recebe a notícia, oficial e assinada 
pela morte, com inicial minúscula, de que as existências 
humanas, a partir da meia-noite daquele dia, voltariam a 
ter fim. Novo baque. E agora? Sessenta mil pessoas pre-
sas à vida pela resistência da impiedosa em cumprir sua 
tarefa iriam imediatamente retomar o rumo que lhes es-
tava destinado desde sempre. 

Em sua missiva, a morte também informa que, a par-
tir de então, as pessoas interpostas, sem sequer sabê-lo, 
em seu infeliz caminho, receberiam uma carta informan-
do que, em uma semana, a gadanha lhes faria uma visita. 
Os mortos-vivos, portanto, teriam tempo de elaborar um 
minucioso testamento, quitar os impostos, pagar velhas 
dívidas, fazer as pazes com os parentes brigados e juras 
de amor aos amantes. 

As indesejadas cartas, de cor violeta, são despacha-
das pela morte e, num piscar de olhos, alcançam o seu 
destino. Com exceção de uma, remetida a um violoncelis-
ta solitário e compenetrado, que mora com um cão. 

Por quatro vezes a morte tenta fazer com que a sua 
carta chegue ao seu reticente destinatário, ao violonce-
lista que já deveria estar morto, mas sem êxito. E, quando 
a mensageira da triste figura descobre que, em situações 
excepcionais, a ela é dada a liberdade de escolher méto-
dos pouco ortodoxos para cumprir seu desiderato de ma-
tar aqueles que devem morrer, a narrativa adquire a di-
mensão literária e existencial que faz José Saramago ser 
José Saramago, o homem que nos lembra que a morte, in-
termitente ou não, é que, no paradoxo da nossa breve e 
intensa existência, dá sentido à vida.    
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JOVEM EMPREENDEDOR

Núcleo conta com 13 
novos integrantes

O Núcleo do Jovem Empreendedor promo-
veu reunião na quarta-feira (15) para o acolhimen-
to de 13 novos nucleados. O principal intuito do 
encontro foi repassar os objetivos do Núcleo, orga-
nograma, importância e benefícios de ser nuclea-
do e as ações desenvolvidas. Agora, o Núcleo conta 
com 37 integrantes. A reunião contou com a par-
ticipação do vice-presidente regional Extremo-O-
este, Marcos Roberto Stumpf. “O Núcleo de Ma-
ravilha é modelo para todo o Estado”, afirma. 

ORTOGRAFIA
Placa com nome de rua 
traz erro de Português 

A nova placa que indica o 
início da Rua Hercílio Luz, no 
Bairro Progresso, apresenta um 
erro de Português. A sinalização 
que homenageia o ex-gover-
nador e engenheiro catarinen-
se está escrita sem a letra H. Já 
a placa antiga, próxima ao Cor-
po de Bombeiros, está escrita de 

forma correta. Conforme o di-
retor de Trânsito de Maravilha, 
Valdemir Andretta, além des-
ta, existem outras sinalizações 
erradas e uma reunião será re-
alizada para substituí-las. “Foi 
um erro de digitação, mas va-
mos verificar quais as placas 
para poder trocá-las”, explica. 

Fotos: Diana Heinz/O Líder

De acordo com o diretor de Trânsito, placas com erros ortográficos serão substituídas

Placa antiga está escrita de forma correta

OPORTUNIDADE Objetivo é dar mais condições para quem quer 
fazer atividades físicas

Academia Espaço Fitness e Espaço 
Evoluir promovem parceria

A Academia Espaço 
Fitness e o Espaço Evoluir 
firmaram parceria nesta 
semana, visando oportu-
nizar e melhorar o atendi-
mento aos clientes. “Quem 
estiver em nossa acade-
mia pode deixar os filhos 
no playground do Espaço 
Evoluir por um preço dife-
renciado e especial”, afir-
mam as proprietárias, Si-
mone e Cinara Furst. 

Elas destacam que a 
academia oferece mus-
culação, jump, cross-
fit, personal, pilates, hit e 
circuito funcional. “Tra-
balhamos em um ambien-
te amplo, com profissio-
nais capacitados na área”, 
esclarecem. 

Eliéser Livinalli, pro-
prietário do Espaço Evo-
luir, explica que a parceria 
surgiu por ser uma manei-
ra de dar mais condições 
para quem quer fazer ati-

vidades físicas. “Hoje em 
dia essa é uma necessida-
de, as pessoas procuram 
fazer exercícios para ter 
maior qualidade de vida. É 
muito bom ter com quem 
deixar as crianças nesse 
momento. As duas empre-
sas prezam pela qualidade 
e atendimento diferencia-
do”, diz. 

Além da locação de 
playground, o Espaço Evo-
luir oferece aula de de-
senvolvimento motor, 
contação de histórias - a 
primeira será na Páscoa -, 
festa infantil, além de dan-
ça e funcional para adul-
tos. “Os mesmos caminhos 
nos levam aos mesmos lu-
gares. Para conquistar no-
vos espaços, precisamos 
ter atitudes diferentes. Ve-
nha conhecer nossos es-
paços e trilhar esse novo 
caminho conosco”, convi-
dam. 

Locação de 
playground no 
Espaço Evoluir

Quarta e quinta-feira: 
10h às 12h e 15h às 
17h

Todos os dias da 
semana: 
18h às 20h

Sábado e domingo: 
9h às 12h e 15h às 
20h

Confira os horários:

Espaço Fitness
Manhã
Segunda, quarta e sexta-
feira: 6h às 10h

Terça e quinta-feira: 
7h às 9h

Sábado: 8h às 10h30

Tarde
Segunda a sexta-feira: a 

partir das 15h

Sábado: 13h30 às 15h

Noite
Segunda e quarta-feira: 
até à 0h

Terça e quinta-feira: até 
às 22h

Sexta-feira: até às 21h

Fotos: Camilla Constantin/O Líder

Eliéser Livinalli fez parceria com as irmãs Simone e Cinara Furst

Academia Espaço Fitness está localizada na Avenida Padre Antônio
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IMUNIZAÇÃO FGTS
Clínica Protegy recebe 
vacina da gripe 
no fim do mês

Aproximadamente 
1.700 pessoas vão sacar 
o benefício neste mês 

Com a chegada do ou-
tono, surge a preocupação 
com algumas doenças ca-
racterísticas da estação. Pa-
trícia Simon, proprietá-
ria da Protegy, explica que 
a vacina da gripe irá chegar 
no fim do mês. “Vamos co-
meçar fazer a vacina, que 
é quadrivalente, por vol-
ta do dia 27. Também fize-
mos grupos, com valores di-
ferenciados e especiais. A 
procura é intensa”, destaca. 

Patrícia conta que algu-
mas vacinas estão com des-
conto até o fim de abril. “É 
o caso da vacina de hepatite 
A, que está com 20%, e tam-
bém da dengue, feita dos 
nove aos 45 anos, que está 
com 10% de desconto”, diz. 

No momento, as vaci-
nas mais procuradas na clí-
nica são a da febre amare-

Patrícia Simon destaca que algumas 
vacinas estão com desconto 

Camilla Constantin/O Líder

la e meningite B. “Minha 
orientação é que as pes-
soas acima dos 50 anos fa-
çam a vacina da herpes 
zoster, os meninos a par-
tir dos nove anos a do HPV 
e os idosos a pneumocó-
cica 13. São vacinas mui-
to importantes”, lembra. 

O saque das contas ina-
tivas do Fundo de Garantia 
do Tempo de Serviço (FGTS) 
iniciou neste mês para os 
nascidos em janeiro e feve-
reiro. De acordo com a agên-
cia da Caixa Econômica 
Federal de Maravilha, apro-
ximadamente 1.700 pesso-
as irão sacar o benefício em 
março, o que compreende 
neste primeiro momento um 
valor em torno de R$ 1 mi-
lhão. Até o momento, cer-
ca de 66% desse valor já foi 
pago aos beneficiários. “É 
um desafio gigante”, dizem.   

Dependentes de 
falecidos também 

podem sacar
A família dos trabalha-

dores que morreram antes 
da edição da medida tam-
bém podem realizar o sa-

que do benefício. Para ter 
acesso aos valores, é ne-
cessário apresentar a car-
teira de trabalho do titular 
da conta, além da identida-
de de quem está sacando. 

Entre as pessoas que 
podem sacar o benefício es-
tão o cônjuge ou os her-
deiros. Caso a família não 
tenha um inventário, é pre-
ciso ir até o INSS e solicitar 
a emissão de uma declara-
ção de dependência econô-
mica e da inexistência de 
dependentes preferenciais. 

Para os filhos que são 
menores de idade, é pre-
ciso apresentar identi-
dade e CPF. O valor será 
partilhado e deposita-
do na caderneta de pou-
pança dos dependentes, 
que só poderão acessá-la 
ao atingir a maioridade. 

Maravilha Advogados serão escolhidos durante assembleia na Câmara de Vereadores 

Subseção da OAB terá diretoria 
definida na próxima semana

Assembleia será realiza-
da em Maravilha, pela Ordem 
dos Advogados do Brasil (OAB), 
com o objetivo de escolher a di-
reção provisória da recém-cria-
da subseção no município. Se-
rão escolhidos cinco membros 
para compor a direção até a 
próxima eleição da OAB, em 
2018, como presidente, vice
-presidente, tesoureiro e dois 
secretários. A reunião será na 
Câmara de Vereadores, na ter-

Luciana Fábris é relatora do processo 
de criação da subseção de Maravilha

WH Comunicações

ça-feira (21), às 19h30. 
De acordo com Luciana Fa-

bris, advogada relatora do pro-
cesso de criação da subseção de 
Maravilha, o trabalho vem desde 
2013 e exigiu esforços. “Antes de 
o processo começar já havia um 
movimento dos advogados que 
atuavam, na época, em Mara-
vilha para buscar a criação. Em 
2016 houve uma maior movi-
mentação, já que houve criação 
da subseção de São Lourenço do 

Oeste, foi realizada assembleia e 
a ratificação do interesse para 
criação da subseção em Maravi-
lha”, relembra. 

Após a aprovação do Con-
selho Pleno, o próximo trâmi-
te é a escolha de uma direção 
provisória. De acordo com Lu-
ciana, já existem interessados 
em assumir os cargos. Duran-
te a assembleia, os nomes dos 
profissionais serão colocados à 
disposição e haverá escolha. 

Caros leitores e leitoras! Hoje peço licença para compartilhar 
algo grandioso. Vou ser mamãe novamente. Um novo bebê está a ca-
minho, mesmo que não planejado já é muito desejado e amado. No 
entanto eu, assim como tantas outras mulheres empregadas, enfren-
tamos um grande dilema. A maternidade ou o trabalho? Posso ga-
rantir que muitas de minhas leitoras já pensaram em não ter filhos 
para não atrapalhar a carreira, ou porque o chefe não iria gostar, ou 
porque iria prejudicar a empresa, ou por medo de perda de espaço. 

Infelizmente essa ainda é nossa realidade. Mulheres julgadas, 
desrespeitadas e subjugadas pelos chefes, colegas e até mesmo por 
outras mulheres no momento que engravidam.

Por mais que tenho o direito garantido por lei, para afastamen-
to por licença maternidade de 120 dias conforme a legislação tra-
balhista, que impede que a profissional seja demitida por este mo-
tivo através da concessão de estabilidade, isso não evita que ocorram 
comportamentos inadequados, grosseiros, discriminatórios e pre-
conceituosos com as gestantes no trabalho.

Existe um senso comum entre a maioria de empregadores de 
que a mulher grávida passa a render menos, o que categoriza a gra-
videz quase que como doença. A maior parte dos problemas de dis-
criminação parte de piadinhas “inocentes” de colegas, que acham 
que não há problema em dizer que a profissional vai tirar uma “fol-
guinha”, quando ela tem uma consulta médica, que faz “corpo-mole” 
quando sente um enjoo ou sonolência, que vai ficar 120 dias de férias 
sem trabalhar, ou pior, se a empresa aderiu à lei 11.770 de 2008, es-
tendendo por mais 60 dias a licença, que vai ter mais um tempo para 
passear e se divertir. Mal sabe ele o serviço que é cuidar de um bebê, 
de todas as tarefas, desde banho até a alimentação.

 Além disso, os empregadores são os principais algozes de amea-
ças de desligamento pós-licença, a nove meses de comentários gros-
seiros e culpabilização da gravidez por qualquer erro que seja come-
tido, fazendo com que o sentimento de gravidez se torne sentimento 
de culpa e não de alegria.

Como administrar?
Inicialmente, é preciso ter consciência de que a estabilidade da 

mulher grávida é protegida por lei, e que qualquer tipo de o precon-
ceito contra gestantes é crime. Assim, se os comportamentos inade-
quados vierem dos colegas, o mais correto é reportar ao superior. No 
entanto, se, como de forma recorrente ocorre, for o chefe o autor da 
discriminação, o processo é a saída mais provável.

Estou grávida! E agora, o que 
devo fazer?
O primeiro passo importantíssimo é não esconder a gravidez no 

trabalho. Conheça seus direitos e não aceite comentários grosseiros 
como brincadeira. No entanto, além de conhecer os seus direitos, é im-
portante aproveitar esse período e cuidar para que esta nova vida que 
está chegando venha com tranquilidade e segurança. Afinal, é direito 
da mulher ser mãe, ser profissional, ser mulher (autor desconhecido).
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ALFAIATARIA Irmãs sócias-proprietárias trabalham juntas no ramo 
da costura há 11 anos

Ateliê Formas e Reformas agora 
oferece tecidos

“Ela é uma artista”. É as-
sim que Eloá Dalla Rosa des-
creve a irmã Carmencita, com 
quem trabalha no ramo da al-
faiataria há 11 anos. Elas são 
sócias-proprietárias do Ate-
liê Formas e Reformas, loca-
lizado na Rodoviária de Ma-
ravilha. As irmãs acreditam 
que herdaram o dom da cos-
tura da mãe, mesmo ela não 
tendo ensinado as duas. “Eu 
costuro há 29 anos, sou eu 
quem faz as peças sob medi-
da, aprendi com uma costu-
reira no início da carreira to-
dos os macetes da costura e 
depois ensinei minha irmã”, 
conta Carmencita. 

Eloá é quem realiza as re-
formas e ajustes de roupas. 

Carmencita (D) faz as roupas sob medida e Eloá realiza reformas e ajustes nas peças

Diana Heinz/O Líder

Ela mede, observa e logo diz 
o que pode ser feito e quanto 
tempo vai levar. “Como gosto 
do ofício, aprendi rapidinho. 
Na época a Carmem precisa-
va de alguém para ajudar e foi 
a melhor coisa eu ter começa-
do”, lembra. 

Além dos trabalhos, elas 
agora oferecem tecidos no 
Ateliê. “Sentimos a necessida-
de de ter os próprios tecidos. 
Nós mesmas escolhemos, ob-
servamos a qualidade e as es-
tampas. Algumas clientes até 
encomendam o que querem. 

É só mostrar o modelo que a 
gente faz”, explica Carmencita. 

Experientes no ramo, 
as irmãs relembram tudo o 
que fizeram ao longo da car-
reira. “Nós já fizemos vesti-
dos de noiva, vestido de gala 
e até fantasias. No ano passa-
do costuramos e bordamos os 
vestidos das candidatas à rai-
nha do município”, ressaltam. 

Atualmente elas estão 
produzindo os vestidos das 
prendas gauchescas para a 
18ª edição do rodeio do Cen-
tro de Tradições Gaúchas Juca 
Ruivo. “Eles trazem os dese-
nhos e a gente costura. Ama-
mos costurar e esperamos que 
essa profissão nunca morra”, 
finalizam. 

NOVIDADE 
Consultório de 
odontologia e estética 
Revittale é inaugurado

O consultório de odon-
tologia e estética Revittale foi 
inaugurado na manhã de sá-
bado (11). Com coquetel de 
recepção, os clientes efetu-
aram agendamentos e co-
nheceram a estrutura locali-
zada na Avenida Presidente 
Vargas, no Bairro Floresta. 

Os proprietários, Edu-
ardo Laufer e Janayna Kar-

la Feyh, atendem em sa-
las separadas e com diversos 
procedimentos, como trata-
mento de canal, próteses, cla-
reamento, implantes, cirur-
gias, extrações e restaurações. 

O horário de atendimen-
to, de segunda a sexta-feira, é 
das 8h às 11h30 e das 13h30 
às 18h. Nos sábados o aten-
dimento é das 8h às 12h.

Fotos: Ederson Abi/O Líder

Eduardo Laufer e Janayna Karla Feyh são os proprietários da Revittale

Os pais de Janayna Feyh prestigiaram a inauguração...

... Assim como os pais de Eduardo Laufer 

Arquivo Pessoal

A Rede Feminina de 
Combate ao Câncer de Mara-
vilha está atuando em novo 
endereço. De acordo com a 
presidente, Cicilia Heydt, o 
espaço é maior e facilita o 
atendimento. “Estamos agora 
em um local mais aconche-
gante e confortável, ele fica 
na Avenida Presidente Ken-
nedy, 323, sala dois”, conta. 

Cicilia também desta-
ca que o brechó da entida-
de continua no mesmo lugar. 
O bazar comercializa rou-
pas, acessórios, calçados e 
até utensílios de cozinha do-
ados por pessoas e lojas do 
município. “É ele que nos au-
xilia financeiramente, princi-
palmente em momentos de 
dificuldade como este. A no-
vidade é que iremos abri-lo 

também nos sábados espe-
ciais, das 8h às 16h”, explica. 

A presidente destaca que 
as tradicionais casquinhas com 
amendoim para a Páscoa se-
rão produzidas. “Nós aceita-
mos qualquer doação para a 
produção delas: casca de ovo, 
amendoim ou açúcar. Toda a 
ajuda é bem-vinda”, destaca. 

Ação entre amigos
Para auxiliar nas despe-

sas, a entidade está comerciali-
zando uma ação entre amigos, 
sendo que cada número custa 
R$ 10,00. O prêmio é uma cor-
rente de ouro avaliada em R$ 
4.800 mil. Os números podem 
ser adquiridos na sede da Rede, 
no Brechó ou com as integran-
tes do grupo. O sorteio será re-
alizado no dia 13 de maio.

O Bancoob, ou Ban-
co Cooperativo do Bra-
sil, é um banco comercial 
privado especializado no 
atendimento das coope-
rativas de crédito. Nes-
ta semana o presidente 
do Sicoob de Maravilha e 
Cunha Porã, Hermes Bar-
bieri, esteve em Brasília e 
representou Santa Cata-
rina na reunião nacional. 
Barbieri é membro do 
conselho fiscal efetivo do 
Bancoob e participou da 
discussão das atividades 
do Sicoob, com ações di-
retas e indiretas. Segun-
do o presidente, o Estado 

é destaque em nível na-
cional e, apesar da situa-
ção difícil, Santa Catarina 
desenvolve o cooperati-
vismo e tem bons índices.

Além da reunião no 
Bancoob, Hermes Bar-
bieri participou de audi-
ência com políticos. Ele 
lembra que já foi prefei-
to de Cunha Porã e to-
dos dependem da situ-
ação política do Brasil. 
Desta forma, esteve reu-
nido com o deputado fe-
deral Esperidião Amin, 
apresentando as de-
mandas e atividades 
do Sicoob da região.

CONTRA O CÂNCER COOPERATIVISMO
Rede Feminina 
avalia nova sede 

Presidente do Sicoob 
Credial participa de 
encontro do Bancoob

Hermes Barbieri também é membro do conselho fiscal efetivo do Bancoob

Divulgação

Novo endereço fica localizado em frente ao Ceja

Camilla Constantin/O Líder
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tigrinhos

O ginásio municipal foi 
palco, no último dia 10, às 
14h, de homenagem realiza-
da pela administração e a As-
sistência Social de Tigrinhos 
às munícipes pela passagem 
do Dia da Mulher, comemo-
rado ainda no dia 8. O even-
to contou com a participa-
ção de aproximadamente 300 
mulheres; do prefeito, Der-
li de Oliveira; o presidente da 
Câmara de Vereadores, Sil-
vênio João Schineider; e al-
guns secretários municipais.

Os responsáveis pela pa-
lestra-show foram o profes-
sor Vilson Sechetti e Deivi-

Homenagem

Educação 

Dia da Mulher é lembrado com evento

Sequência didática 
é trabalhada com 
alunos do 3º ano

Ascom/prefeitura

Foram realizadas dinâmicas, dança e música, além de ser entregue uma lembrança às participantes

A sequência didática A 
Caixa de Jéssica está sendo de-
senvolvida com a turma do 
3º ano 1 do Centro Educacio-
nal Professor Ivo Luiz Hon-
nef, da professora Iára Golke. 
Dando início ao projeto, os 
alunos assistiram ao vídeo do 
livro e receberam uma cai-
xinha contendo um mimo.

Após foram trabalhados 
assuntos relacionados aos con-
teúdos didáticos para o ano le-
tivo, como a escola, a amizade, 
o corpo humano, as medidas 
de massa e capacidade, desa-
fios matemáticos, relatórios, 
receita de bolinho, reescrita de 
textos e interpretação oral e es-
crita do texto A Caixa de Jéssica 
e a música Você é Especial, que 
foi cantada nas salas de aula 
das demais turmas da escola. 

Cada aluno confeccionou 
a sua caixa com o nome e uma 
vez por semana leva a caixa 
para casa, levando à escola no 
dia seguinte com uma surpre-

sa para a turma. A caixa tam-
bém é utilizada pelas crian-
ças para guardar atividades 
que realizam no educandário.

Outra atividade foi a pro-
dução de bolinhos com as 
crianças, que levaram os in-
gredientes necessários até a 
cozinha da escola e ajuda-
ram a fazer os bolinhos. “Após 
os alunos puderam degus-
tar os bolinhos que fizeram, 
sempre com o auxílio das me-
rendeiras, pois eles são pe-
quenos e não devem manu-
sear nada na cozinha sem a 
supervisão e ajuda de res-
ponsáveis”, lembra Iára.

Conforme a professo-
ra, trabalhar com a histó-
ria A Caixa de Jéssica foi ma-
ravilhoso, pois as crianças 
se encantaram com a histó-
ria, que trata da amizade e 
a valorização de si e dos ou-
tros, o crescimento e as rela-
ções humanas que se tem no 
ambiente escolar e fora dele.

Crianças ajudaram a fazer os bolinhos na cozinha da escola

Ascom/prefeitura

As crianças e adolescen-
tes do município de Tigri-
nhos que têm interesse em 
participar das categorias de 
iniciação esportiva já po-
dem fazer sua inscrição. Na 
modalidade futsal, podem 
participar, pela categoria fe-
minina, crianças e adoles-
centes de sete a 14 anos, e 
na categoria masculina, de 
sete a 17 anos.

Para o ingresso no pro-
jeto é necessário que os pais 
ou responsáveis dirijam-se 

Futsal Podem participar crianças e adolescentes de sete a 
14 anos de ambos os sexos

Iniciação esportiva está com 
inscrições abertas 

Ascom/prefeitura

Diretor de Esportes, Cleiton José Monteiro (E), e professor Dione Medeiros

até o Departamento de Es-
portes para realização da 

inscrição, das 7h30 às 11h30 
e das 13h às 17h. O diretor 

de Esportes, Cleiton José 
Monteiro, lembra que esta 
é uma oportunidade mui-
to boa, principalmente para 
que as crianças possam ter 
uma atividade no contratur-
no escolar.

A data-limite para ins-
crição é o próximo dia 28, 
após esta data novas inscri-
ções serão aceitas somen-
te depois das férias escola-
res de julho. O responsável 
pelos treinos é o professor 
Dione Medeiros.

di Freitas. Durante o evento 
teve a realização de várias di-
nâmicas, dança e música, o 

que agradou as todas as par-
ticipantes, deixando-as mo-
tivadas e elevando sua au-

toestima. Ao fim da tarde as 
participantes receberam lan-
che e uma lembrança.

ESTÉTICA 
Com nova proposta, Ateliê Bindi 
muda de endereço 

O Atliê Bindi existe desde 2014. Criado 
por Monike Alves, ele agora possui outras 
três sócias-proprietárias, que oferecem di-
versos serviços em um único ambiente. “Nós 
queremos trazer tudo em um mesmo lugar, 
se atendermos noivas, debutantes ou for-
mandas, que encontrem tudo aqui, sem pre-
cisar sair”, explica Monike. 

O estabelecimento está localiza-
do na Avenida Sul Brasil, no Edifí-
cio Master, sala 202, em frente ao Hos-
pital São José. As sócias-proprietárias 
oferecem maquiagem, designer de so-
brancelha, alongamento de cílios, hidra-
tação capilar, penteados, massagens, lim-
peza de pele e consultoria de imagem. Sócias Bruna Bauermann, Gabrielle Fagundes, Monike Alves e Franciele Girardi

Divulgação

dengue
Drone será utilizado 
para identificar focos

A prefeitura de Maravilha, 
por meio da Secretaria Munici-
pal de Saúde, vai utilizar um dro-
ne para captar imagens dos edi-
fícios do Centro e bairros para 
procurar possíveis focos do mos-
quito da dengue. O trabalho será 
realizado durante todos os dias 
da semana e adiado em caso de 
chuva. De acordo com a secre-
tária de Saúde, Miriane Sarto-
ri, a iniciativa tem como obje-
tivo monitorar locais de difícil 
acesso, onde moradores e agen-
tes de combate às endemias não 
conseguem chegar para lim-

par, verificar existência de água 
parada ou coletar amostras.

O coordenador da sala de si-
tuação, Francys Balestreri, relata 
que o trabalho é diário e que nes-
ta semana foi aplicada a primei-
ra multa por uma piscina aban-
donada. “Na residência, empresa 
ou local onde for encontrado um 
foco, é assinado um termo de 
compromisso com o proprietário 
que se responsabiliza em resol-
ver o problema em no máximo 
30 dias. Retornamos ao local e, 
caso não seja solucionado, é apli-
cada a multa de R$ 217”, conta. 
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Corina Frigeri 
Wainstein
A figurinista de 
93 anos morreu 

na madrugada do 
último dia 10, em 

Caxias do Sul. Reconhecida por 
costurar vestidos para soberanas 
da Festa da Uva, ela estava 
internada há dois meses no 
Hospital da Unimed. Ela deixa 
cinco irmãos. A contribuição de 
Corina para a criação de figurinos 
de soberanas da Festa da Uva é 
marcante a partir de 1958. 

John Surtees 
O britânico e 
único piloto a 

ser campeão 
do mundo de 

Fórmula 1 e de motociclismo 
de velocidade morreu aos 83 
anos, no dia 10 de março. O 
ex-piloto, que levou o título da F1 
em 1964, já tinha brilhado sobre 
duas rodas, com títulos em 1956, 
1958, 1959 e 1960. Surtees era 
um apaixonado pelos esportes a 
motor e continuava trabalhando 
até pouco tempo atrás, na 
fundação Henry Surtees, que leva 
o nome de seu filho de 18 anos, 
morto em 2009 em acidente da 
Fórmula 2.

Joni Sledge 
A cantora 
americana 

integrante do 
grupo de música 

disco Sister Sledge morreu em 
Phoenix, nos Estados Unidos, 
aos 60 anos. Joni, que fundou o 
grupo junto com suas irmãs em 
1971, foi achada morta em sua 
casa por um amigo no último 
dia 10, sem que por enquanto 
tenha sido divulgada a causa de 
sua morte. O principal sucesso 
do grupo, famoso nos anos 
70 e no início dos 80, foi o 
hino “We are family”, gravado 
em 1979, embora também 
tenham chegado ao topo 
das paradas com “He’s the 

greatest dancer” e “My guy”.

Robert James 
Waller
O autor do 
romance de 

sucesso As Pontes 
de Madison morreu aos 77 anos. 
O romance de 1992 de Waller 
sobre um caso de amor breve 
e agridoce entre uma dona de 
casa do Estado norte-americano 
de Iowa e um fotógrafo foi 
transformado em um filme em 
1995 e contou com Meryl Streep 
e Clint Eastwood no elenco, e 
também rendeu um musical da 
Broadway em 2014.

Ángel Parra 
O cantor e 
compositor 
chileno morreu 

em Paris aos 73 
anos, em razão de um câncer. 
Parra, preso após o golpe de 
1973 de Pinochet, que então o 
forçou ao exílio, foi uma “grande 
figura da diáspora chilena”. 

Lícia Peres
A socióloga 
Lícia Margarida 
Macedo de 

Aguiar Peres 
morreu na quinta-feira (16), aos 
77 anos, em Porto Alegre. Ela 
era viúva do jornalista gaúcho 
Glênio Peres, que foi vice-prefeito 
de Porto Alegre no governo 
de Alceu Collares (86-88). 
Formada em Ciências Sociais 
pela Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul (UFRGS), era 
admiradora de Leonel Brizola 
e foi uma das fundadoras 
do Partido Democrático 
Trabalhista (PDT), no qual 
atuou durante o período da 
redemocratização.

TEOBALDO GONÇALVES DOS 
SANTOS
Faleceu no dia 9 de março, 
no Hospital Regional de São 
Miguel do Oeste, aos 82 anos. 

Seu corpo foi velado na Igreja 
Assembleia de Deus de São 
Miguel do Oeste e sepultado no 
cemitério municipal.

ETUINO VENI
Faleceu no dia 10 de março, em 
sua residência em Linha Sede 
Ouro, Romelândia, aos 77 
anos. Seu corpo foi velado no 
salão comunitário de Linha 
Sede Ouro, Romelândia, e 
sepultado no cemitério da 
comunidade.

IRICENA TEREZINHA DA 
CUNHA
Faleceu no domingo (12), 
no Hospital São Lucas de 
Guaraciaba, aos 72 anos. Seu 
corpo foi velado na Cripta da 
Igreja Matriz e sepultado no 
cemitério municipal. A família 
convida para missa de sétimo 
dia, a ser celebrada amanhã 
(19), na Igreja Matriz de 
Guaraciaba, às 8h30.

ZENILDE CRESTANI
Faleceu às 15h10 de domingo 
(12), aos 78 anos, no Hospital 
São José. Seu corpo foi 
velado na Igreja Católica do 
Bairro Floresta e sepultado 
no cemitério municipal de 
Maravilha. 

CRISTINA ROSINA ZIMER
Faleceu no domingo (12), em 
sua residência em Linha Novo 
Encantado, Bandeirante. Seu 
corpo foi velado na Capela 
Santo Antão de Linha Novo 
Encantado, Bandeirante, e 
foi sepultado no cemitério da 
comunidade.

IDA ROSSONI MAESTRI
Faleceu às 8h30 de segunda-
feira (13), aos 77 anos, no 
Hospital Regional de São 
Miguel do Oeste. Seu corpo foi 
velado na Igreja Católica do 
Bairro São Jorge, São Miguel 
do Oeste, e sepultado no 
cemitério municipal. 

FÁBIO ROBERTO LAMB
Faleceu às 9h de segunda-feira 
(13), aos 29 anos, no hospital 
de Pinhalzinho. Seu corpo 
foi velado na Igreja Luterana 
próximo ao Colégio Peperi, em 
São Miguel do Oeste, e sepultado 
no cemitério municipal de São 
Miguel do Oeste. 

TEREZINHA JUSARA 
TRINDADE
Faleceu na terça-feira (14), 
no Hospital Regional de São 
Miguel do Oeste, aos 50 
anos. Seu corpo foi velado na 
Igreja Católica do Bairro São 
Francisco de Assis, São Miguel 
do Oeste, e sepultado no 
cemitério municipal.

IRENA SCHULZ
Faleceu na quarta-feira (15), no 
Hospital Regional de Chapecó, 
aos 71 anos. Seu corpo foi 
velado na Igreja de Confissão 
Luterana, próximo ao Hospital 
São Miguel, e foi sepultado no 
cemitério municipal.

EDINARDO DALLALIBERA
Faleceu às 17h de quarta-feira 
(15), aos 32 anos, vítima de 
trágico acidente de transito. 
Seu corpo foi velado no 
salão paroquial de Maravilha 
e sepultado no cemitério 
municipal de Maravilha. 

LOURDES MARIA MARIN 
BEAL 
Faleceu na quinta-feira (16), em 
sua residência em Paraíso, aos 
69 anos. Seu corpo foi velado 
no Pavilhão Católico de Paraíso 
e sepultado no cemitério 
católico de Paraíso.

MIGUEL BIAZI
Faleceu às 10h de quinta-feira 
(16), aos com 73 anos, em 
sua residência. Seu corpo 
foi velado na Casa Mortuária 
de Maravilha e sepultado 
no cemitério municipal de 
Maravilha. 

obituÁrioEVENTO
Humoristas Tio 
& Sobrinho se 
apresentam em 
Maravilha 

A dupla de humoristas Tio & Sobrinho reali-
zará um show em Maravilha. O evento será hoje 
(18), às 20h, no Salão Paroquial Católico. Os in-
gressos do 1º lote custam R$ 15,00 e o 2º lote R$ 
20,00, podendo ser adquiridos com a DN Even-
tos, por meio do telefone (49) 98870 9496. 

VOLUNTARIADO 
Corpo de Bombeiros abre inscrições para 
curso de bombeiro comunitário

Após dois anos sem ofe-
recer o curso preparatório de 
bombeiros comunitários, o 
Corpo de Bombeiros de Ma-
ravilha está com inscrições 
abertas. De acordo com o te-
nente, João Emiliano de Mou-
ra Silva Miranda, serão dis-
ponibilizadas 40 vagas, sendo 
que o critério de seleção é a 
ordem de inscrição. “Para se 
matricular é obrigatório ter 18 

anos completos, além de estar 
com as obrigações legais em 
dia e ser alfabetizado”, explica. 

Os interassados devem 
ir até o quartel de Maravilha 
para a retirada da ficha de ins-
crição. Após o preenchimen-
to, o documento deve ser en-
tregue com uma foto 3x4. O 
prazo segue até o dia 10 de 
abril e a qualificação terá car-
ga horária de 332 horas. Tenente do Corpo de Bombeiros de Maravilha, João Emiliano de Moura Silva Miranda 

Diana Heinz/O Líder
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cotidiano

por Laerte Bieger
TRÂNSITO E VOCÊ
Major PM comandante da 7ª Companhia de 
Polícia Militar Rodoviária

MUITA PRESSA

Muitos acidentes de trânsito ocorrem em razão do 
excesso de velocidade. Geralmente os motoristas pisam 
fundo para tentar recuperar o atraso no seu cronograma. 
O fato é que estão sempre atrasados e, por consequência, 
estão sempre correndo.

Quem mora em cidades um pouco maiores já deve ter 
observado que as sirenes de viaturas policiais e do Corpo 
de Bombeiros Militar soam, quase sem falta, por volta do 
meio-dia e das 18h, de segunda a sexta-feira. É nestes ho-
rários que ocorrem, por regra, as liberações do expediente 
e turnos de trabalho e que todos resolvem correr, em de-
sabalada carreira, para os próximos compromissos: almo-
ço, faculdade, reuniões, atividade física, etc. 

Cortella nos ensina que se soubermos o momento de 
partir, não será necessário correr tanto. O que levou a le-
bre a ser derrotada pela tartaruga não foi a velocidade 
empreendida, mas o fato de que a tartaruga soubera par-
tir a tempo.

Esta é uma excelente lição aos motoristas que vivem 
excedendo a velocidade por estarem atrasados. É preci-
so saber o momento certo de partir. Saia antes, respeite 
o limite de velocidade e chegue a tempo com segurança.

E por falar em limite de velocidade, convém tratar em 
rápidas linhas de um assunto recorrente: a “indústria da 
multa”. Há quem entenda que os equipamentos de contro-
le de velocidade (radares e lombadas eletrônicas em ge-
ral) servem apenas para arrecadar valores aos cofres pú-
blicos, sendo por eles denominados de indústria da multa.

Toda indústria, para funcionar, carece de matéria-pri-
ma. Então poderíamos chegar à conclusão de que na refe-
rida indústria da multa, a matéria-prima é composta pe-
los diversos motoristas apressados que correm mais do 
que deveriam. Para acabar com ela, basta dirigir obede-
cendo os limites de velocidade. Sonhamos com o dia em 
que a indústria da multa entrará em falência por falta do 
que processar.

O filósofo Mário Sérgio Cortella, em seu 
livro Pensar bem nos faz bem, ao tratar 
do assunto vida corrida, nos ensina que é 
preciso saber domar o tempo. Explicando 
como se doma o tempo, o escritor nos 
remete à fábula de La Fontaine, da 
corrida da lebre e da tartaruga. Na fábula 
a tartaruga vence. Segundo o filósofo 
mencionado, o segredo da tartaruga talvez 
servisse aos apressados do trânsito que 
estão sempre atrasados: correr não adianta, 
é preciso partir a tempo.

TRÂNSITO Corpo de Edinardo Dallalibera foi sepultado no 
Cemitério Municipal

Acidente mata motorista de 
Maravilha em São Paulo

Um grave acidente matou 
um caminhoneiro de Maravi-
lha nesta semana na altura do 
município de Barra do Turvo, 
no Vale do Ribeira, interior de 
São Paulo. O motorista per-
deu o controle e tombou na 
quarta-feira (15) em um tre-
cho da Régis Bittencourt. Edi-
nardo Dallalibera, de 33 anos, 
morreu no local.

Ele transportava uma car-
ga de câmbios de automóveis 
e, ao tombar o veículo, ficou 
preso no mesmo, que incen-
diou logo após o acidente. 

O corpo de Dallalibera foi 
transladado de Curitiba para 
Maravilha e velado no salão 
paroquial da Igreja Matriz. O 
sepultado aconteceu ontem 
(17), no Cemitério Municipal. Caminhão explodiu após acidente na Régis Bittencourt

PRF

JULGAMENTO SUSTO
Homem é condenado 
a 12 anos de prisão 
por homicídio 

Mulher é atropelada 
por carro desgovernado

Geovane Silveira da Cos-
ta foi condenado a 12 anos de 
prisão por homicídio qualifica-
do em Maravilha. O julgamen-
to foi realizado na quinta-fei-
ra (16) e foi finalizado por volta 
de 17h no Fórum da Comar-
ca de Maravilha. Defesa e acu-
sação trabalharam por cerca de 
seis horas até a decisão do juiz.

Pela sentença, Da Cos-

ta deverá cumprir a pena 
em regime inicialmente fe-
chado. Ele ainda tem direi-
to de recorrer da decisão.

O réu foi condenado pela 
morte de Assis Robert Henri-
que, de 26 anos, popular Ar-
gentino. O crime aconteceu 
no dia 14 de abril de 2015, 
no Bairro Bela Vista. A ví-
tima foi morta a facadas.

Uma mulher de 37 anos foi 
atropelada na quinta-feira (16) 
no Centro de Maravilha. O aci-
dente aconteceu no cruzamen-
to das avenidas Sul Brasil e Ma-
ravilha e envolveu um Stilo.

De acordo com o Cor-
po de Bombeiros, a mulher 
foi atropelada e encaminha-
da para o Hospital São José. Ela 
apresentava ferimentos nas 
mãos e sentia muitas dores.

De acordo com a Polí-
cia Militar, a motorista estacio-
nou o veículo na Sul Brasil, mas 

não acionou o freio de mão. 
Por estar em um declive, o car-
ro se desgovernou, andou sozi-
nho por cerca de 250 metros até 
bater contra blocos de concre-
to e atingir a pedestre. A moto-
rista ainda tentou correr atrás 
do veículo, mas não conse-
guiu evitar o atropelamento. 

No hospital, a pedestre con-
versou com a guarnição da Po-
lícia Militar sobre o caso e não 
quis representar criminalmen-
te contra a condutora do car-
ro que causou o acidente. 

Julgamento terminou após seis horas no Fórum de Maravilha

Jornal O Líder

Carro parou após atingir pedestre e bater contra blocos

Junior Lunkes/Divulgação

A Divisão de Investiga-
ção Criminal (DIC) de São 
Miguel do Oeste cumpriu 
três mandados de prisão 
preventiva, três de prisão 
temporária e sete man-
dados de busca e apreen-
são e uma condução co-
ercitiva nesta semana.

Após 60 dias de inves-

tigação, a DIC conseguiu 
identificar uma associa-
ção criminosa responsável 
pela comercialização e dis-
tribuição de documentos 
públicos falsificados, sen-
do eles cheques, Cartei-
ra Nacional de Habilitação 
e documento de veículos.

Uma mulher de 46 

anos era quem centrali-
zava os “pedidos” e pos-
teriormente negociava 
com o falsificador residen-
te no estado do Paraná.

Em Maravilha, a pre-
feitura emitiu um aler-
ta que cheques foram libe-
rados no comércio com o 
nome da prefeitura. No en-

tanto, o número da con-
ta era falso e não corres-
pondia com a realidade. A 
prefeitura orientou a po-
pulação e um empresário 
chegou e ser lesado pelo cri-
me. A quadrilha presa em 
São Miguel do Oeste seria a 
mesma que estaria largan-
do os cheques na região. 

PRISÕES EM SÃO MIGUEL DO OESTE
Quadrilha pode ser responsável por 
cheques falsos em Maravilha
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No sábado (11) os repre-
sentantes dos clubes filiados à 
Liga Oeste Catarinense de Tê-
nis de Mesa estiveram reunidos 
em Maravilha para a realização 
da reunião arbitral anual da en-
tidade. Participam do circuito 
clubes de Maravilha, Pinhalzi-
nho, São Miguel do Oeste, Cha-
pecó, Concórdia, Xanxerê, São 
Carlos e Palmitos, entre outros.

Na pauta, ficou definido o 
calendário provisório do Circui-
to Oeste Catarinense, que pas-
sa a se denominar Troféu Cle-
berson Silva, em homenagem 
ao ex-presidente da ADCTM de 
Chapecó e vice-presidente da 
Federação Catarinense de Tênis 
de Mesa, vitimado no acidente 
do voo da Chapecoense no úl-
timo ano, na qual exercia a fun-
ção de assessor de imprensa.

O circuito manterá as ca-
tegorias e classes dos últimos 
anos, assim como a premiação 
dos melhores de cada catego-

ria ao término da quinta etapa. 
Haverá incremento na pre-
miação dos melhores do ano e 
uma atenção maior ao treina-
mento da “seleção da liga”, pre-
visto para a metade do ano.

A reunião foi coordena-
da pelo presidente da Liga, pro-
fessor Tiego Drumm, de Ma-
ravilha, e pelo coordenador 
técnico, professor Douglas Ta-
deu da Silva, de Pinhalzinho.

esporte

Calendário
1ª etapa: 22 ou 29 de 
abril, em Maravilha ou 
Chapecó
2ª etapa: 3 de junho, 
em Pinhalzinho
3ª etapa: 15 de julho, 
em Concórdia
4ª etapa: 30 de 
setembro, em São 
Miguel do Oeste
5ª etapa: 2 de 
dezembro, em 
Maravilha ou Chapecó

LOTEM

Tênis de mesa

Encontro arbitral 
anual foi realizado 
em Maravilha

Árbitros participarão de 
competição no Paraguai

TRADIÇÃO Troféu de campeão ficou com o grupo Mães Unidas, da Linha São Paulo

Jogos de Integração dos Clubes 
de Mães reúnem 28 equipes

A quinta edição dos Jogos de 
Integração dos Clubes de Mães 
foi realizada no sábado (11), 
no Salão Paroquial Católico. O 
evento, promovido pela prefei-
tura de Maravilha, por meio da 
Secretaria de Assistência Social e 
Departamento de Esportes, reu-

niu 28 equipes. 
De acordo com a coordena-

dora dos clubes, Nilva Michels, 
cerca de 500 pessoas participaram 
do campeonato. A programação 
começou com café da manhã, jo-
gos de bolãozinho, almoço, bingo, 
sorteio de brindes e matinê.

A competição, coordenada 
por Edinar Luís Zardo, encerrou 
com a premiação das dez me-
lhores equipes. A prefeita, Ro-
simar Maldaner, afirma que to-
das as participantes estão de 
parabéns. “São mulheres que 

já se reúnem em suas localida-
des e bairros, fortalecendo suas 
amizades, descontraindo, con-
tribuindo com as comunidades 
em que vivem e hoje têm um dia 
de recreação e encontro dedica-
do a todas elas”, diz. 

Resultados: 
1º lugar: Mães Unidas, da Linha São Paulo: 174 pinos 
2º lugar: Vitória, do 25 de Julho “D”: 163 pinos
3º lugar: Paz e Alegria, da Linha Água Parada “E”: 155 pinos
4º lugar: Lutar e Vencer, do Bairro União “I”: 155 pinos
5º lugar: Lutar e Vencer, do Bairro União “E”: 152 pinos
6º lugar: Mães Unidas, da Linha São Paulo “A”: 147 pinos
7º lugar: Mães Unidas, da Linha Três Coqueiros “E”: 144 pinos
8º lugar: Mar de Rosas, da Linha Consoladora “C”: 142 pinos
9º lugar: Mães Unidas, da Linha São Paulo “C”: 138 pinos
10º lugar: Paz e Alegria, da Linha Água Parada “A”: 137 pinos

Ederson Abi/O Líder

Fotos: Ascom

Evento reuniu aproximadamente 500 pessoas Competição teve início com jogos de bolãozinho

Equipes comemoraram as premiações

As equipes da Associa-
ção Desportiva Cunha Porã 
(ADCP/Sicoob/Dray) repre-
sentarão o município de Cunha 
Porã em diversas competi-
ções durante o ano, sendo a 
Taça Móveis Léo, Regional da 
ADR, Joguinhos Abertos do Es-
tado de Santa Catarina, Jogos 

Escolares de Santa Catarina, 
Jasc, Olesc, Estadual da Fede-
ração Catarinense de Futsal e a 
9ª Taça Ric Record de Futsal. A 
9ª Taça Ric Record inicia ainda 
este mês e o primeiro compro-
misso oficial da equipe será na 
sexta-feira (24) em Maravilha e 
no dia 31 joga em Cunha Porã, 

frente a equipe de Saudades.
O professor Fabricio Mul-

ler (Mano) comentou que a 
equipe está treinando seis ve-
zes por semana, durante 20 
dias, mas ainda não conse-
guiu implantar todos os pa-
drões, embora a equipe ve-
nha evoluindo a cada treino. 

“No fim de semana iremos jo-
gar um triangular prepara-
tório em Pinhalzinho, com 
as equipes de São Miguel do 
Oeste (Joni Gool) e Pinhal-
zinho, primeiro compromis-
so que teremos para dar ritmo 
de jogo e analisar nosso ní-
vel técnico e tático”, finaliza.

Cunha Porã
Equipes da Associação Desportiva se 
preparam para competições

No próximo fim de sema-
na os árbitros Cristiano Straz-
zabosco, de Pinhalzinho; Tie-
go Drumm, de Maravilha; e 
Fernando Moleda (uruguaio 
que vive em Chapecó), parti-
cipam de competição de tênis 
de mesa no Paraguai. O convite 
partiu de Moleda, que normal-
mente atua como árbitro-ge-
ral em competições na Amé-
rica Latina, o que tem aberto 
portas para árbitros brasilei-

ros atuar internacionalmente.
Sulamericano Infantoju-

venil e Circuito Mundial Juve-
nil serão os eventos que rea-
lizados no país vizinho, sob a 
organização da Federação Para-
guaia de Tênis de Mesa. Segun-
do Drumm, o convite vem no 
sentido de enaltecer o trabalho 
realizado dentro do país, tanto 
como árbitro, quanto professor, 
e aumenta a responsabilida-
de pela confiança depositada.
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esporte

 Oneide Behling
Estudantes do Centro 

Educacional Monteiro Lo-
bato que integram o Proje-
to Oportunizar Gol e Letras, 
coordenado pelo professor 
Beni de Lima, receberam kits 
de treinamento contendo tê-
nis, calção, camisa e meias, 
no sábado (11), no ginásio do 
educandário. De acordo com 
o professor, além do mate-
rial, as 45 crianças vão rece-
ber lanche durante os treinos 
e uma professora ajudará nas 
tarefas escolares. “Mas o alu-
no precisa dar a contraparti-

da. Para isso, deve apresen-
tar média escolar acima de 6 e 
não poderá ter advertência ou 
expulsão”, orienta De Lima.

O professor conta que ha-
verá investimento de apro-
ximadamente R$ 50 mil para 
bancar os kits, alimentação 
dos professores - futsal e pe-
dagogo - e viagens para jogos. 
“É o quinto ano que realiza-
mos o trabalho e vem dando 
resultados, pois percebemos 
nos alunos que participam a 
melhora nas notas escolares 
e também no comportamen-

OPORTUNIDADE Há cinco anos o trabalho vem sendo realizado 

Projeto Oportunizar Gol e Letras 
distribui kits aos alunos 

Os kits de treinamento contêm tênis, calção, camisa e meias

Divulgação

to em sociedade. Isso é o que 
nos dá força e coragem para 
continuar a fazer o trabalho”, 
revelou De Lima, agradecen-

do os apoiadores do projeto.  
Os treinos são realizados 

nas segundas, quartas e sex-
tas-feiras, às 17h45. 

FUTEBOL SETE 

Taça Sicoob/Neno Eventos 

Interfirmas tem rodada com destaque 
para os atacantes 

CRM volta a campo amanhã

No sábado (11) em Ma-
ravilha foi realizada mais 
uma rodada do Campeona-
to Municipal de Futebol Sete 
– Taça Posto Kakareko (livre) 
e Taça Jeancar Multimar-
cas (veterana). No campo 
Pena Branca teve duas par-
tidas pela categoria livre e 
três pela veterana. Na livre a 
equipe da Erva Daninha ga-
nhou da Rádio Líder FM pelo 
placar de 5 a 3, além de Con-
soladora 3 x 2 Nova Brasília. 
Pela categoria veterana, PS 
do Brasil 3 x 0 SER Vasco da 
Gama, Barbosa e Marques 1 
x 1 Lata Velha e Jaciara 2 x 2 
Sicoob. 

No último fim de semana 
o Clube Recreativo Maravilha 
(CRM) folgou no Campeona-
to Regional de Futebol – Taça 
Sicoob/Neno Eventos. Mes-
mo não entrando em campo, 
o CRM continua na lideran-
ça do certame. O rubro-negro 
jogou e venceu quatro par-
tidas, o que garante 100% de 
aproveitamento e 12 pontos 
na tabela de classificação. O 
próximo adversário é o Inde-

pendente da Linha Coxilha, 
Saudades. Depois da última 
rodada, o time de Saudades é 
o segundo colocado, com oito 
pontos. Os saudadenses vence-
ram fora de casa no domingo 
(12), contra o Palmeiras de São 
Miguel da Boa Vista, pelo placar 
de 1 a 0, quando o Esporte Clube 
Cunha Porã foi derrotado pelo 
Fluminense de Tigrinhos por 1 
a 0. No último dia 10, em Mon-
daí, no jogo entre Ipanema e 

Cunhataí o placar ficou em 3 
a 2 para os donos da casa. 

Próxima rodada
Amanhã (19), às 16h, jo-

gam, em Linha Coxilha, mu-

nicípio de Saudades, In-
dependente x CRM; em 
Cunhataí tem Cunhataí x Es-
porte Cunha Porã; e em Ti-
grinhos, Fluminense x Pal-
meiras. 

No campo da Associação 
5 de Maio houve jogos pela 
categoria livre. Maravimá-
quinas 2 x 1 CM Instalado-
ra, Linha São Paulo 1 x 2 As-
sociação 5 de Maio, MHNet 3 

x 2 FM Pneus, PS do Brasil 4 x 
3 Rotoplast, Sicredi 4 x 2 La-
boratório do Sol. 

No Piacentini ocorreram 
mais quatro jogos, também 
pela livre. Realce 3 x 1 Cha-

pe, Juventus 3 x 1 Valter Au-
toelétrica, SCS Comércio 2 x 
1 Casa Bonita Móveis e Me-
tropol 2 x 1 Pinheiros Caiapó. 

Próxima rodada 
Hoje (18) tem jogo no 
Pena Branca, a partir das 
às 14h. Pela categoria 
livre, Inviolável x Linha 
São Paulo, Cooper 
Auriverde x Erva Daninha, 
Autoescola Trevo MH 
x Maravimáquinas, 
Sicredi x Multiaço e 
Super Auriverde x SCS 
Comércio. Pela veterana, 
às 16h30, Barbosa 
e Marques enfrenta 
Jaciara. 

Arquivo/O Líder

É POUCO
Ramiro vem se destacando nos últimos jogos do Grêmio. 

Cumpre direitinho as solicitações de Renato. O baixinho tem 
boa qualidade técnica, compreensão de jogo, personalida-
de forte e preparo físico invejável. São as principais carac-
terísticas de Ramiro. Porém, é necessário dizer que Ramiro 
é um jogador limitado e o Grêmio não pode fazer dele a re-
ferência da equipe em todas as partidas. A Libertadores exi-
ge muito mais.

CLASSIFICADO
Depois da polêmica na marcação do pênalti para o Ju-

ventude de forma equivocada, onde o árbitro, ao confirmar o 
pênalti, não foi prepotente e sim determinado, Internacional 
atuou com o time reserva e venceu o Sampaio Corrêa pela 
Copa do Brasil. O placar de 3 a 0 garantiu classificação para a 
quarta fase da competição. Hoje (18), às 19h, o desafio é no-
vamente pelo Gauchão contra o São Paulo-RS, no Beira Rio.

MANU
Qualidade técnica com a perna esquerda, dribles des-

concertantes e muita habilidade. Essas são as lembranças 
que temos de Manu quando esteve com o Grêmio na Cida-
de das Crianças, na primeira edição da Copa Maravilha. O 
menino foi destaque nos noticiários esportivos durante a se-
mana. Tudo porque está trocando o Grêmio pelo Barcelona. 
Na verdade o Grêmio não tem como reivindicar o retorno 
de Manu. Assim como o Sampaio Corrêa reclamou quando 
Manu trocou o Maranhão pelo Rio Grande do Sul. Agora o 
Tricolor está lamentando a saída para a Espanha. Estamos 
falando de um menino de 12 anos, só resta desejar boa sorte 
ao “Messi Maranhense”.

CHAPECOENSE 1 X 3 LANÚS
Agora o próximo compromisso da Chapecoense pela Li-

bertadores da América será apenas no dia 18 de abril. Até 
lá muita coisa precisa ser corrigida e arrumada pelo técni-
co Wagner Mancini. O Lanús foi infinitamente superior, com 
um toque de bola refinado envolveu a Chapecoense e con-
quistou uma grande vitória fora de casa. Aliás, esse grupo 7 
está todo embolado, os visitantes venceram nas duas pri-
meiras rodadas.
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CRM continua na liderança do certame. Próximo 
adversário é o Independente da Linha Coxilha, Saudades

Jogos de Integração dos Clubes de Mães foi promovido 
no sábado (11), com a participação de 28 equipes

Projeto Oportunizar Gol e Letras distribui 
kits aos alunos

Fotos: O Líder
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